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ANNoacioa.

ACTO3 DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 4.774— DE 4 DE FEVEREIRO DE 1903

A PProva , com alLeraçõe4, os nov,le eststutos do Montepio Geral de
Eomomia dos Servidores do Esta lo

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 13razil,
°Atendendo au que requereu a directoeia. do Monti3pio G vai de
Economia dos Servi toros do Es'a :o, representada por seu
presidente, °digeri() Herculano de Aquiiio e Castro, resolvo
approva.r, com as alterações ab Axe indicadas, os novos estatu-
t ,e. que a este acompanham, poios quaes reger-se-ha a mesma
instituição:

a) Art. 6I,. parag,raptio (mico. Onde se lie «O OXCO3S0 sobre
os seis mil contos de reis. que poderá, sal' converti lo em outros
titulo .; do rendimento superior a (; "7,„ a arbitrio o seb a
responsabilidade da (lirectoria» diga s.): «O excesso sobre os
sois mil 'contos de réis, que será canvertido cru apulices da
Divida Publica».

1)) Art. 91)• Supprima-so o paragrapho unico.
c) . Na tabella n. 5 ,uppriiuk-se a perto das Ob331`VaVía re-

lativa á gratificaçãe U11111131 para o sec.stario.
Rio de Janeiro, .1 de fevereiro de 1903, 150 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Leopoldo de Bulhões.

Eatatutos do Montes ido Geral do Economia
dos Servidores do Estado

PRIMEIRA PARTE

CAPITULO I

OBJECTO DA INSTI TUIÇÃO

Art. •° O Montepio Geral do Economia dos Serv (lores fio
Estade, crea•!° em tem p r ilin prover a subsiste.wia 41as

fainilias dos funccion ,rios puolicus federaos, estaduaes e mutilei-
paes do District° Federal, de conformidade com ee dispoeiçõeS
dos presentes estatutos.

CAPITULO II

DOS CONTRIBUINTES
e

Art. 2.° São admittidos a inscrever se no montepio:
§ 1.° Os funccionarios, civis e mlitares. que perceberem

vencimentos de repetição publica federal, estadual ou municipal
do Districto Federal

§ 2.° Os que, por nomeação do Governo Federal ou dos Go-
veríeis Est . elliaes e M inicipal do Distei ti Federal, servirem
einie egus ou °Meies do venclinent, variavel

§ Os membros do Congresso Federal ou du3 Esteios,
bem assim o Prefeito e 03 membros do Conselho Municip ti do
District° Federal, durante o p..riud,) do respectivo maniato ;

Art. 3.° Não serão admittidos á matricula 03 que tiveesnl
completado a idade de sessenta aunos, nem os que não forera jul-
gados em bom estado de saude.

Art. 4• 0 A administração do mceitepio pe ler.i estabelecer
accordos com os Governos Estaduais o d Diatricto Federei para
garantir o pa,g,ainento das eintriimiciin dos resp icti vos funccio -
nados que se inscreverem e ficilitar o das Feiebes, sem prejuizo
das disposições dos presentes estatutos.

eA PrruLo

DA HABILITAÇÃO Á INSCRIPÇÃO

Art. 5.e A matricula só serà feita em vista de petição do
candidato, dirigida á directoria do montep:o o instruida com os
documentos seguintes:

1°, declaração as:ignaia, eapecifbande: sua idade, estado
o emprego ; o nome e a ideie de sui mulher ; 4, nome, idade
e sexo de seus filhos; e a quantia com que deseja ser in-
scripto ;

2, c.ertidhes de seu casamento e idade, e das idades de sua
mulher e filhos ;

Paragraplio unico. Depois de aduai ttido, o contribuinte cem-
municara á secretaria do montepio pmesquer alto . açõ is qut.
oceorrore n na su familia. devidamente provadas par. do-
cumentos que serão annexaios ao processo da inieripção e au-
nota 1°,; no competente livro de matricula.

Art. O.° 04 re pierimentes para inscripção seene entregues,
na Capitel Federal e nc Estado do Rio lio Janeiro, á sec-emei:k,
(10 montepio, e nos outras Estados aos eheree das repartições
fi,caes competentes, que Os remetterão logo as corimussões /no-
dicas para o necessario exame de sanidade do preteu.icnt.

Art. 7.° Prova 'a pelos meios legaes a não existeneia (Ia re-
gistro civil ou do assentalient,o de b iptismo, ou si não etenstar
da ertilão respectiva o dia do na •chnent ilo canil dein á matri-
cula, será a idade co nprovaela. p r ,justifleação judie'', I.

Art. 8." A' matricola deverá p s5ce ter pt •eeer reservado
de diais mollcoe, p do menos, da commissae d sanidade, decla-
rando estiro preteri 'ente em bom est ido de sande.

Paeseraph 5 unico. Tal pire eer ser:), dele pela conimisAg
medica d lugar em que o caaelidati residir.

Art. 9.° Compete á. directoria. resolver SOtre as halelPenões
(104 pr itendente• á inseri p;an no meatevio, e , rnprindoa rpo:is as
repartiçõ s de Fazenda. nos Esta 103 v5.1fri :ar si os t'e'u arimentoe
acham-se instruidos com as de :larao5 s e doeu nen tm exigidos/
pelo art. 50• Si não ferem satisfeites as exieeneise dts i artigo,
farão s,inar as faltas que encontrarem e, (1 . p us de e1Tectua.1,3 o
exame do sanid ide, em reserva, nos termos . 103 arts. 8" a 5S,
reinetterão o procass à s ierotaria para qa .) o apresento á di-rectori, , yes .te;ihnieet sobre a a Ituissã um r 5.je í çi	 candi-
dato, exo	 o t pri ¡mira hypoile .se, O, coin)n.micações
proci:14, p ira :I	 jota e eontribuieões..

Art, li). t inse-ipeie elo ex.:510ra 	 0q0 ão ma-
'cima que o 1051•It1111101. 	,101X'ir

Art. II . A secreta-ia	 gerii À04 ,,ditribuintes
matricula p iasados do ooufOrillP:a-!e com 0 modelo A. Nn caso
do eXtre. v 1( 1 (111 Tablee i" QU 1 0 accidente, o iuro. a dieectoria
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autorisar a emissão de novo titulo mediante a indemnisasão de
5$ de Cada um.

Art. 12. Não se expedirão diplomas aos novos contribuintes
som que apresentem na secretaria prova do pagamento da jota e
primeira annuidade, ou somente desta, si a inscripeão for sem
joie. Nos Estados, servirá do prova de pagamento a communi-
caçãoofficial dos chefes (les repartições de Fazenda ou o recebi-
mento do respectivo documento de receita.

Art. 11. Ao contribuinte que mudar de domicilio dever-se-a
dar guia, do que conste o ultimo pagamento que houver roa-
lisalo, afim do continuar a ser regularmente feita a. coliranea
posterior.

CAPITULO IV

liA JOIA.E ANNUIDADES

Art. 14.04 funecionarios compreliendidos no art. 2 0 poderão
optar ncr um dos seguintes modos de inscripção: cern joie, o an-

•nuidade ; com annuida.de aómente ; ou com remissão.
§ 1.0 No primeiro caso, pag trilo, no acto da inseri peão, a joie

mareada na tabella n. 1, correspondente é. sua idade e quantia
inscripta, e á primeira annuidade, equivalente a 15 ii/o 4.lesa

mesma quantia, que representará a importancia da pensão insti-
tuida ;

No segundo caso, tornarão effectiva sómente a primeira an-
nuidado, nos termos da tabella n. 2, segundo a idade e a im-
portanda da pensão ;

No terceiro caso, satisfarão a itnportancia deduzida da ta-
baila n. 3, tecido .se em vista a idado e o valor da . pensão.

§ 2.° A remissão de toda ou de parto da quantia inscripta
será extensiva as jâ inscriptos, applica.ndo-se para o calculo o
numero do annuidmies csnsignad ) nas tabellas ris. 1 e 2, at-
tento o modo por que heuver sido feita a inecripção.

§ 3.° Em qualquer dos casos, os primeiros pagamentos se
referirão sempre ao primeiro dia , do trimestre em que a in-
scripção tiver sido feita.

Art. 15. As ccntribuie1es amimes, qualquer que seja o
systema de inseripção, soffeerão um desconto dependente do
auxilio que o montepio receber do Governo, sendo fixada pela
directoria, eni ca la arma, a reducção conveniente, ouvida a
MesaPena.

Esta disi osição ai é aepliravel á; inscripç5ss que se ti-
verem verificado em conformidade das novas tabellae.

Art. 10. Aos fnnecionarios que não puderem pagar do
prompto a itnportancia da joia e primeira annuidade e prefe-
rirem esse modo de contribuição, será permittido satisfazei-az
com o augmento de 3 % sobre a mesma importancia, por moio
de prestações inermes dentro do primeiro anuo, a contar do pri-
meiro dia do tnez em que pela directoria for concedi la a per-
missão.

§ 1.° As ditas prestações, nunca menores da duo lecirna
parte do valor da joia e annuidade, com aquelle auginento de :i
deverão ser pagas nos primeiros dez dias de cada meth ; incor-
rendo os que o não fizerem na multa de 5 ^so sobre a importando,
da prestação ou prestações vencidas.

§ 2. 0 Não se expedirá o titulo de contribuinte sem que a
directoria teeha determinado a inscripção do candidato estando
este gole com o estabelecimento.

§ 3.. 0cnt,ihuinte que, durante o primeiro anno, não tiver
pago integralmente a importancia das suas prestações perder
o direito a inscripção, sendo-lhe restituida a metade das quantias
com que houver entrado para os cofres do montepio.

§ 4. 0 Fallecendo o contribuinte sem ter decorrido o prazo
de um . armo, contato da data em que houver pago a pri-
meira prestação, será restituida a seus herdeiros a sotaina com
que houver contribuido, sem direto para os mesmos á penso
insti t nide.

§ 5. G E' extensiva, aos contribuintes residentes nos Estados
a faculdade do que trata tste artsio, devendo, porn, o paga-
mento das prestações mensaes ser feito na repartiça.1 do men-
tepio poe procura , iores devidamente habilitados.

Art. 17. A dSpesçr. o do artieo antecedente não é appli-
cavei aos casos de rsin I ssão nem aos de adeantionentot que
possam ser concedidos aits respectivo; funceinearioe peles Go-
vernos Esta:limes eu MutUeipill do District() Federal ; pois, em
taes casos, nenhuma rei itidção será devida ao contiituiut.

Art. le. Cs centrtbuintes devem pagar as quotas de suas
annuidades por tr;inestros a leen lados o dentro do primeiro
mez do c ,da trime s ti e. Passi d esse pr I Zel, só serão recebidas:
com o a,u ;melar) de 10 "/0, si a tlini nla for do um trimestre ; com

o de 20 0/„, si de dons trimestres ; o assim por deante, sempre
com o augmente de 10 °/,, para cada trimestre até dez, ein
que pagarão o dobro da divida que tiverem.

Findo o ultimo prazo, o que se verificará depois de decor-
rido o ultimo dia do decimo trimestre, será o contribuinte
eliminado, revertendo em favor da caixa do montepio as
quantias com que tiver entrado. Tal eliminação, porém, só
poderá, A er determinada pela directoria, depois de devidamente
informada das circumstancias occurrentes.

Art. 19. Em caso de força maior, justificada a juizo da di-
rectoria, não terá legar a posa de eliminação, ficando, porém,
o contribuinte obrigado á remissão de toda a divida com os
augmentos correspondentes, isto é : ao dobro, si exceder de dez
trimestres ; ao triplo, excedendo de vinte ; ao quadruplo, indo
além do trinta, e assim por deante ; sem prejuizo da dispo-
sição do art. 45.

Paragrapho unico. No decurso do decimo trimestre da
divida de annuidades, far-se-á communicação ao contri-
buinte, pela imprensa diaria ou por officio, do facto occur-
rente, para que elle providencie como melhor entender.

. Art. 20. No caso de matricula de qualquer funccionario
mediante adeantamsnto pelos cofres estaduaes ou municipal do
District° Federal, a repartição competente deverá dar im-
mediato conhecimento á directoria, para que esta mande fazer
as convenientes declarações no respectivo assentamento.

Art. 21. Dando-se a, demissão no caso do artigo antece-
dente, ou fenecendo o funccionario, dentro do antro de espera
do que trata o art. 16, sem ter-se quitado com os cofres esta:
duaes ou municipal, a directoria mandará restituir aos mesmos
cofres as quantias adeantadamente recebidas, desde que haja
requisição dentro do prazo da sois meus.

Art. 22. As pessoas que pretenderem pagar joia, e annui-
dades se dirigirão ao chefe de secção de, contabilidade, na se-
cretaria do montepio, o qual, depois de competente k cri tleaçã.o,
passará um recibo extrabido do livro de talão, conforme o
modelo B. Realisado o pagamento, será o resibo tombem assi-
gnado pelo thesoureiro.

Paragrapho unico. Os recibos das prestações pagas p,ela
ditodecima parte serão extralfidos dos referidos talões, mas em
livros expressamente destinados para esse fim, tendo nume-
ração separada da dos outros talões.

Art. 23. O recebimento periodico das contribuições se erre-
etuará depois de verificar-se no livro de annuidades qual o ultimo
trimestre pago, afim do poder-se tornar effectiva a cobrança
das multas, do accordo com o art. 18.

Art. 24. Fallecendo o contribuinte em debito do um tri-
mestre para com o montepio o dentro do primeiro mez desse
periodo, descontar-se-á do primeiro pagamento da pensão
instituida somente a p.irte da contribui;ão correspondente aos
dias decorridos até a data do ob,te do mesmo contribuinte.

Tendo-se verificado o pag,ainento aloantadamente, far-se-á a
restituição na mesma conformidade.

CAPITULO V

DA ELEVAÇÃO DA INSCHIPÇÃO

Art. 25. E' licito ao contribuinte elevar sua inscripçrto até
3600$, impertancia da maior i.ens5.0 que pólo deixar.

Art. 26. Nesse caso, deverá dirigir requerimento á directoria,
Instruido pela forma prescripta no art. 50, sondo, porém,
dispeneada nova apresentação dos documentos que já existirem
arcnivados com o processo de sua inscripção.

Art. 27. Permittida a elevaeão, pagará, o contribuinte, antes
de lançar-se no seu diploma a competente apostilla, a joia cor-
respondente á elevação alludida o á sua idade, nessa data, o a
primeira annuidade, na forma, do art. 14 ; passando, depois do
prazo de espera, a pagar as quotas relativas á inscripção e á
elevação englobadamente.

Paragrapho utile°. Si a inseripção houver sido feita por an-
nuidades somente, a elevação da pensão só poderá verificar-se
por este mesmo systema, considerado o excesso da pensão como
pensão nova, estabelecida em relação á idade do contribuinte
naquella °ocasião.

Art. 23. O contribilint) gol pretender elevar a inscripção,
deverá suereetter-se a novo exame de sanidade, e só será permit-
tida e. elevaçlo si do parecer ressrvado ita respuetiva coa:mis-
são verificam-se o bom estado de sua sande.

Art. 29. Não polorá elevar sua inscripçãe o contribuinte
que tiver inala de sessenta anuas do idade.
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CAPITULO VI

DAS DENtissõES

Art. 30. O c; contribuintos que il;- , ojiteem remir-se do paga-
mento de aniondades de n . crão riquerei-O á directeria, ilido-
pendentemente da apres.entaçáo de qualquer documento.

Paragrapho unieo. A remissão po lerá ter togar no todo ou
em parto da quantia inseripta.

Art. 31. a VellliSãO for effenuada no acto da rratrieula,
deverá ser calculada de conformidade com a tai.ella n. 3 a
irop ataalcia a r ce,aer polo inserioto, para constituir deter.
minada pensão.

Na hypotheso de ser posterior, effectuar•se-it a matricula
por meio lo ad: antarneuto do numero do annuidndes mi veado nas
respectivas tabollas, oiti:formo se tratar de joia e contribuição
an ima ou desta sóniento.

Paragrapho nino,. R-alisado o pagamento. lançar s • •-á no
diploma a competente apostilha assignatie. polo secretario.

Art. 32.0 S)Cia quase insc • ev.-ir m'idiante o favor tio art. 1G,
só poderá remir-se deoois do expedição do diploma do socio con-
tribuinte, na (Urina do :5; 2 do mesmo artigo.

Art. 33. Os vicio.; remidos ou seus herdeiros 11ãO terão di-
reito, ein caso dgurn, à restituição facultada pelo art. 21, quer
tenham sido rollisados directamente os e(mtractos, qoar par
meio tte adeautoment.os fitos pelo; Governos Estadint !s ou Muni-
cipal do Distl.'100 Floral. cabendo a estes acautela i; indetnni-
sa.;ão devida pelo fonceioaario romida que for dernittalo ou vier
a fallecer.

Art. 34. Somente os seelos remidos anteriormente a 16 de
agosto de 1884 poderão entrar no goso da pensão instituida togo
que completem a vida. inNlia indicada pela tatoa de mortalidade
de Kerseboom ( tabella o. 4.)

CAPITULO VII

1)	 PliN:ft»:	 As

• Art. 35. Competem as pon,Cies do montepio:
g 1." A's viravas dos contribuinte.: que não estiveram sepa-

rada, ife soe.; t i antes, ou ,rnsentos doeis sein justa call•a 01.1
selo COnsentimobrÁ) dos meemos, (gut! piei; (pie seja o regiinen
matrimonial quanto aos bens.

§ 2." As tildas solteir is leeitimas. remmhecidas nu legitima-
das na fórma da lei, que viverem ein companhia de seus pais, ou
fora della, com consentimento ilestes, ao tempo em que fal-
lecer o contribuinio.

3." A's filhas viuvas e ás casadas com approvação do
pae ou supprimento judicial.

§ 4•" Aos filhos legitimos menores do vinte e um annos,
incluidos os postIonnes, e aos maiores dessa. idade inhabeis
para exercor qualquer occupação que Pies proporcione meios
de subsistencia.

§ 5.. Aos filhos naturaes, reconhecidos ou logitima,dos, na
fórma da lei, sempre que f:rern em juizo admittidns na qua-
lidade de berdoires do contribuinte, os quais terão direito it.
pensão conjuntamente com es filhos I !gani:os, si os houver.

§ 6." A's neta:: o netos, que representarem os direitos de
suas m5.os já failecidas ao tempo em que se verificar a pensão.

§ 7." A's ;1.sec:ridentes dos centribuintes, o, na falta destas,
ás suas irmãs, ,lede que, falleeeinia ellos no estado de solteiros
ou de viuvos, som milhos legitimos ou naturacs roonhecidos.
umas o outras provarem ter vivido em sua companhia, ou sob
o seu amparo.

§ Na falia di viuva ou irmãs soltoiras, no caso do para.-
grapho antecedente, e dos ascondentos ou descendentes, a pensão
reverterá em fiivor da caixa do montepio.

Art. 36. A' viuvo portencerá ti Ia a pensão, no caso do
não existirem filhas ou filhos, notas ou netos do contril‘uinte,
com direito á mesma pensão, ileM mães ou avos. que em sua
companhia ou s ib o seu ampara) viVe:3Setil ;	 na falta•
desses aacendont ys, irmãs filo CsleiLtM eM i filmeis circum-
staacias. No caso eOlitral'IO, M '.) ihu ca , iero. motado (1;1 p-nsão,
competindo a outra metade aos domais herdeir os.

Ari. 37: .tes filhos e filhas portou:ex . :1 leitas pendo, sempro
que O contribuinro fill.icer sem 3-ixar viu va, ou que a :Uiva
se acho (iscanda na forma iro itt. 35§ 1". Succodondo el.a,
porém, na pondo, só terão direito á lactado (10 beneficio

tuido, O; netos e netag s'ice2 ,1)r5. ,) (lu mo zzma -
sorte que os filhos, si com cites não c ut ..orrerem ; no caso de
coricurrouni, os netos e natas In verão unicatnent) a quota
que p3rteme-ia á filha do contribuinte que representarem.

CAPITULO \''.11

1).1	 Pi:Ns:10NlSr.N.s;

Art. 3S'. Pira que possim eittrar na ilit:s a
que tiverem direito, deverão os herdeiros do fil'ecAo c,ditri-
bainte eatre ,;ae ria se. •ret iria do limitei:ia ou Irl.,: reSIJOH,IvaS
repartiçõ s lo Fazer) ia, quet lo alti não existam, os seguintes
documentos (1,3 habilitação:

1. 1 As viuvas, I n (13, prava exigjIa n § 1' do art. 35,
certillã (1 e is:imitido o de o t fito do contri:u.iinto o decla-
ração de herdeiros em inwnitario ,ju

§ 2." As filhas ou 11111-s mennr, , s. certi Ião de C19 irmnlo do •
contribuinte ou titulo q11,! tr .ovo 10!ritim3ção. crto 1 °bifo
do mesmo. da sua idade, de (1(3A:tração de herdeiros e 4o toemo
detutela ou curatela.

Os filhos naturae g , reconhecidos ra forma da le : , ulém dos'
referidos documentes, nrOVa de travarem sido atimittidos em
juizo na qualilade de herdeiros do contribuinte.

§ 3•° 03 filhos de maior idade, no caso do :; tio art. 35,
os me:inom doiannentos e mais justiricação authontica do inca-
pacidade phys;ea oit rumai. ou ex4.1ne me- Co pio o 1:(3elare.
O exame ou a justiUição s3ra0 feitos eu juizo e julg ,dos por
Sentença.

§ 4." As ascendentes. simulo as ;laicas hablitaIas: certidão
do idade e obito do contribuinte e de declaração de herdeiros
con oorrendo com ;is viuvas, todos esscs documentos o trais
justlticaoão ,julgada por sentença, do que viviam em companhia
ou sol: o atapu() do falecido contribuinti.

§ ° As irmãs, sendo as uniras c o ntemnla	 esrlidã:
idado e obito do contribainte, da proprba idade, do casa:fiei:to
ou do titulo de sita legitimação e do ileclaração de herdo:A.0s
concorrendo com as viuvas, apresentarão mais a justliancão,
julga Ia por sentença. de que viviam em como p inttia 13' soa o
a rtii naro do coa tri bulia 1:1.11:!:;i lo.

Art. 39. Tiles doeumontos s2r5e cmfrontalo nal a rnsarj..
cuia, e. si estiverem reinilare g , manilar- .-0 . :i abono! . a I)

Art. 40. Neniiii•:1 in:-.rioto nas re: , ar-
tições rio Fazenda, s o m estar habilitado. p., ra o te a directoria,
segundo communiraçrrs do respectivo s , creto rio.

Art. 41. As certidões do idade. de obito dos contribuintes
e do vii. das pensionistas. e quusqucr doeuntentos, devida-
mente legalisados. que tenham por fim provar direitos no de-
veres perante o montepio, S prIo apresentados em original. ou
em fàrina. authentica. Si passados om paizes estrani£eirom,
serão visados. pela. ri,spectiva autoridade consular brazileira,
juntando-solho a tradurção para a lingua nacional, por tra-
ductor publico juramentado.

CAPITULO IX

DA ECI . ECrIvIDADE DAS PENS5ES

Art. 42. A: prisiins serão pagas 1.igo (pie, fali •cido o eon-
tribuinte, sojain satisfeitas as pr.s..rip,ões do art. 3-3 o seus pa-
ragraphos, sondo os direetore; r.., sponsavois pelas antorisações
para pagainent. indevidog.

Art. 41. Por tallecimento (las sacias contrihninto g , seguir.,
se-ti a inesina regra estabe'lsodia para ri ,oeloS tia d is' ribui(;ão
das quotas da pensão. com (oclusão dos viuvo,.

Art. 44. Si o contribuinte porder o uso da ral.ão ou o em-
prego, com inhabilltnção par a outro, (No for cindoninado a al-
guma dam penas •In art. 43,10 Codign penal, excluidas ;is do prisão
(ij5c;,.( tinar e de multa, sua familia go sara iia peuià, que lhe
compititia por f1tl4 ,.ciii1ento do itisticuidor, uago, por..iin. com
de lucção do quota men--; ti corres:io [dento a e mtribuição res-
rextiva.

§ 1. 1 Nas hypothe:z.os listo artigo, a Trii:ão não será ro-
pai . tbla polo, herdoiros em ;uanto viver e contribuinte impe lido e

SI á paga á inu i lior ou ao representante le;!.11 do mesmo
contribulute.

§ 2. 9 A pensão tornar-se-á, dr) t.11.•a quo o s ncio pri-
vado da abo da rmao tenha :Alo eliminado por falta do
paga rtput das contribuições durante prazo excedente de dez
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trimestres, uma vez que a impontualidade sejMevida
alludilo estado morbido.

• O psgamento, porém, neste caso, se fará com o descanto
não só da parte correspondente á contribuição que o in-tituidor
teria do pagar si não houvesse sido eliminado, mas banhem
da quantia correspondente á divida verificada, com us a tramemos:
da que trata o art. 18, podendo esta ser satisfeita por deducção
mensal da 20 "s„ sobre a pensão a receber.

§ 3.° Eia qualquer dos casos em que a faminta do contri-
buinte gosar da percepção da pensão em vida do mesmo,
cessará tal beneficio si desapparecerem os motivo, dello determi-
nantes., continuando então o instituidor a contribuir como an-
teriormente.

Art. 45. Ainda que qualquer contribuinte feneça em d!bito
para com o montepio, até dez trimestres, seus herdeiros trio

• perderão o direito á pensão que lhes competir, d esde que
p %girem a divida, com os augmentos de que trata o art. 18,
por meio de deducção mensal de 20 " i'n sobre a tu ssina pansão,
si não quizerem exonerar-se ne iis rapid intente.

Art. 40. Em neelium caso as pensões poderão ser penhoradas;
e só serio pagas aos premias pensionietas ou a seis raptes
tintes legaes, não RO ndmittindo pagamento ainda ao marVo
sem autorisasão da mulher.

Art. 47. As quotas que couberem á viuvo, ás filhes, ás netas
ou it mãe viuva do instituidor serão vitalicias ; mas as dos
filhos e netos só serão sercebidas ate á idade de 21 annos; com-
pletos.

Art. 48. Cada pensão será igual á importancia da, respectiva
inseripção. exceptuando-se as pensões superiores a 1:000$, e
institurias antes da promul gação do decreto de 18 do fevereiro
de 1870, que ficam sujeitas á seguinte r-gra: —si as inssripções
excederem de 2:000$, receberão os herdeiros 1:0 tl afoutai.
mente e mais um quinto do excesso dos ditos 2:000$. perten-
cendo assim ao herdeiro do contribuinte, que vencia 3:00o$,_
1 :200$; ao de 4:000$ — 1:400$; e assim proporcionalmente. Ex-
eeptuanse igualmente as pensões institui ias até 6 de agosto
de 18S4. as quaes representam metade da inscripção.

Ar!. 49. As peneõ is serão pagas m tdiente a essignatura dos
pensionistas, ou de seus representantes lesmes, nas folhas re-
spectivas.

§ 1.° Os paes deverá .) provar essa qualidade por occasião do
primeiro recebimento das pensões dos ['lhos me nores; e os tu-
t rress) curadores, :Vêm da apresent . ção .do compe•inte do-
cumento, quanto aos orphãos e incepaies, mostrarão no dm de
coda anuo que eontiii riam a desempenhar taes funcçõe.s.

Uns e outros apresentarão, bambem, sonestralm eito cer-
tidão de vida de seus Olhos, tu'elados ou curatelados.

§ 2. 0 As pr. em' 03e serão ap senta las (In .a ZI nal e reno-
'mias annualmente.

Nas de proprio i ho, as assig eateras serie reconhecidas

P"•r t	 el°	 localela e	 q ie fo . em feitas. e • deste por ta-
•W

b -Ali sa) da Capita I Fe lera) q indo n es! a -e vi idear o paga omito.

Art. 50. 04 pensio'.is'as v e r er 3in de provar identidade
de pessoa para recebimento do suai pensões., o fiai do p r meio tio
test emu n h o de pessoas de credito, reconhaeidas plo ornpre
que efrectuarem o p ,garnento.

Art. 51. As p ensões na Cap i t 11 Federal serão pagas dit..

r ;Ante a primeira quinzel . a de cada max.
Art. 52. Aos pansionistas que mudarem o domiailio se d

1113a 
guia da qual conste o ultimo pagamento da, respectiva

putção, eflin de poder con t inuar o mesmo pasarnente pela re-
partição de Fazenda do legar da nova residencia.

sArt . 53. De cala titulo passado ao pensionista oiti ul sti-
taç-lo ao primitivo. de accór lo cem o mo leio C. por estravio ou

	

outro aoeideate, cobrar so 	 a quantia de 5$090.

CAP1TIII .0 X

DAS REVERSÕES E PRESCRINAES

Art. 54. Reverterão em favor dos cofres do montepio as
pensões que vagarem por maioridade dos herdeiros varões,
s dva a dispoiçao da ultima parte 4 10 § 4^ do art. 35.

Art. 55. Terá o mesmo destino a pensão percebida pela
viuva e filhos do contribuinte, quando fenecerem.

Art. 56. Incorrera em prescrii.ção a pensão não reclamada
durante o prazo de cinco antros, respeitadas as interrupções pre-
vistas em id. As pr)stações mensaes já, reclamadas preeereverão
depois de decorridos troa annos.

Art. 57. Reverterá, tombem em favor da caixa d ) montepio
a pensão do eostriluinte, viuvo ou solteiro, '4(11 fittlecee eern

ascendentes. descendentes ou irmãs no caso do § 7^ do art. 35, com
excepção dos adinitti Ios ato 16 de agosto de 1881, os quaes
continuarão no gozo do direito de tistir, em falta de herikeiro
nuas:trio, em favor do qualquer pessoa, sem reetricção alguma.

CAPITULO XI

DAs CõMNIISSõEs DE SANIDADE

Art. 58. Na primeira sessão depois da posse, o presidente
do montepio, de aceordo cota a directoria, nomeará as com-
inis-ões de sanidade, que serão campcstas, tanto na Capital
Federal como nos Estados: de tres centrebuintes medicas, sob a
presidencia de um dos directores, naqu e ll e , designado pelo pre-
sidente, e do chefe da repartição do Fazenda, nos ultimes, sem
que Os presidentes tenham voto nos exames respectivos, salvo
si forem profissionaes.

Paragrapho unica. Na faltada contribuintes medi .t,os po-
derio ser 0001ead03 quaesquer protlesionaes estranhos ao
montepio.

Art. 59. A reteibuieão dos mieUces das eommiesões de sani-
dade., que não se prestarem a servir gratuitamente, será paga
pelo can lida to a matricmula,. o qual deverá, pré viamente dopo-.
sitar a quantia neeeesaria na respectiva repartição. não exce-
dendo, eira rol %seio a cada medico, ao lionorario estabeleiido para
urna visita, segundo o costumo do lagar.

Art. GO. Os paraceees resulttntris do exame medico serão
datados o assi gnaalos pelos merneros da commissão, e remettidos
directamente á directoria do niontepie.

CAPITULÁ) XII

DO FUNDO SOCIAL E SUA APPLICAÇÃO

Art. 61. Consiste o fundo social do montepio no capital
accurnulado até ao limite de seis mil centos do réis, o qual
continuará a ser representado por apoliees da Divida Publica
Federal, consideradas pelo seu valor nominal. Este fundo
social, que com o prelio da instituição constituem o MI patri-
munia, só poderá ser alienado pela Assembl .a Geral . para isso
expressamente convocala com antecateneia g le sessentt dias e
representa la por dous terças de seus membros, pelo monos. .

Paragrapho urde°. O excesso sobre os seis mil contos de réis,
que poderá ser convertido em outros titules de rendimento
superior a 6 "/s, a arbit-io e sob responsa'flidade iia directoria,
constituirá per sua vez recurso extraorlin ..rio para faz et face
aos compromissos de instituição, ao qual -o se poderá recorrer
com autorisação da Mesa Plen representada por dons terços
do seus membres, no minimo.

Art. 62. Corno ,uio orlinarios para satisfazer os com-
premisses da instituiçãa, disporá a ailministraeib das seguintes
fontes de receita

1^, as con t rihuiçõ s . lo3 assm'ades sob 03 titules de joie, con-
tribuições annuas ou periodiraS e remissões ;

2°, os auxilies de tod a eepeci e , que sob qualquer forma
receber do Governo Fe leral. dos Governos Es'ad mas o de Muni-
cipal do District° Federal, e ainda do outra instituiçã.° • ou.
mesmo de particulares ;

30 , todo o rendimento do fundo so•ial
4', os lega los, re versões, pen3Ões extinetas, multas, eli-

minações, inderanisações, emolumentos e quaesquer rendas
eventuars.

Art. 63. Si do balanço a,nnua.1 da receita o desp eza resul-
tarem s tidos, terão estes a applicaçãn indicada no art. 61.

Si, pilo contrario, for reconhecida em quelquer tempo a
insufileionoia 'lis recursos in ,tiaitilos no artigo p rec .dente para o
pagamente integral das pinsões em etrictividade o mais despezas
do institnicão, p >dera a direw.oria, ouvila a Mesa.Plkma adoptar,
Cerne medida provisoria e liame liata a reclucção das mesmas
p m n grym em proporção sufficiente para re-talmlecer o equilibro
nnsneeiro, sleo si for preferido o recurso extraordinario in-
dicado no paragraplio unico do art. 61.

Art 64. Pelo menos de tres em tres mezes, o sempre que
julgar coavenien te, a directoria dará balanço ao cara e exami-
nara a respectiva eseripturactio, lavrando-se o termo com-
petente, e masdará publicar pela imprewa o mappa do e.stsdo
do mesmo cafre.

Art, 65.0 thesooreirnaprosenterá mensalmente, osompreque
lhe fór exigido, o b .lancete demenstrativo da receita e despem
da thesouraria, o qual soni, distribuidu a uno dos directorea
para oxaminal-o e vem iflear si está ou não de accórd000m a Os-
cripturação, propondo a r. ,speito o que entender conveniente.
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SEGJNDA PARTE

CAPITULO I

DA DIRECTORIA

Are. 66. A directoria será composta de nove membros, a
saber: presidente, vice-presid nte, secretario, sub-secretario e
dna., directores, eleitos na fôrma do artigo seguinte, para ser-
vir:mi por dons annos.

Além dos nove directores, haverá doze adiunctos, tambem
eleitos pelo mesmo perlo m, os qu te constituirão, com a directo-
ria, a Mesa Plena e deverão ser ouvidos sempre que se tratar de
reforma ou interpretação authentica dos estatut s do montepio,
creação ou suppressão de empregos. cowessão, angmento ou re-
dacção de vencirrientrs, applicação dos saldos, re:ucção das pen-
ões, ou do qualquer outro assumpto importante. As decisões
serão tomadas por maioria de votos dos membros presentes, em
numero de doze, pelo menos, entro effectivos e adjunctos
stincta.mentejsalva a hypothese do paragrapho unica do art.6l

Art. 67. A eleição tanto dos dir•ctores como dos adjuntos
será feita em amsembléa geral dos contribuintes, a qual para esse
firo se reunirá em conformidade do § 9 .. do art. '77, podendo ser
reeleitos cinco daquelles, inclusive o presidente, e se,s destes. A
eleição se fará por escrutinio e á pluralidade do votos, em duas
cedulas, uma para a da directoria e outra para a do.s adjuntos.

Art. 68. Quando. por auseneia ou impedimento dos membros
da administração, não se puder reunir o num ,ro legal para
formação de sessão da directoria ou da Mesa l'lena, serão con-
vocados os adjuntos para aquella, e os imrnediatos em votos
para a ultimi, segundo a ordem da votação, servindo estes
nómente emepianto estiver incompleto o numero exigido.

Art. 69. A directoria celebrará, suai: sessões uma vez por
mez, pelo menos, em dia designado pelo presidente, o extraor-
dinariamente sempre qre este a convocar. O dia da sess5,o cera
corumunicado aos membros da directoria pelo secretario.

Art. 70. A sessão ordinaria começará pela leitura da acta
da sessão anterior, apresentando o secretario o balancete do cofre
e oestado da escriptur.içã, seguludo-se a discussãe de propestas,
requerimentos e pareceres, devidamente process.vios.

Art. 71. As actas iavradds em livros cspociaes, conforme
se tratar de reunião de ilireaoria, me-a plena ou assembléa
geral, serão assignadas pelo presidente e pelo secretario.

Art. 72. A directori t. cadlirara suas sessões mando pre-
sentes cinco membros, pelo menos. Na falta sirnultanea do presi-
dente e vice-presidente, a se-são será presidida polo director mais
idoa), o qual Lambem substituirá o presidente nas demais (mi-
cções deste ultimo.

Art. 73. As daliberações da dirntoria serão postas em
execução pelo presidente. quo rubricará os despachos lançados
pelo secretario nos processos sobro que versarem.

Art. 74. A' directoria compete nomear, prece lendo proposta
do secretario, devid.unente justiticada, o pessoal para o serviço
da seeretaria, preferidos, quando possivel, os membros da asso-
ciação; o the ,.oureiro, parem, será, nomeado sobre proposta do
presidente. Do. m ,sol0 modo se proc.Aera para dernissio dos em-
pregados que se tornarem remisscs no cumprimento de deveres.

O continuo e o serreete serão nomeados polo presidente,
sobre proposta do porteiro.

Art. 75. A directoria dará, as procurações necessirias para
os negocies lio montepio, as quaes, escriptas pelo secretario, de-
verão ser assignadas pela maioria dos seus membros.

Art. 76. Nos avisos de convocação para Mesa Plena, dirigi-
dos aos directores adjunctos, deverão secretario (4X pôr a mate ria •
a discutir, afIni de que possa ser conveniefitemeute estudada.

Art. 77. Compete no presidente:
§ I.° Marcar os dias para as sessões °Minarias e extraor-

dinarias, quando julgar conveniente ou lhe for requisitado por
qualquer uos directores.

§ 2.° Tomar parte nas deliberações, tendo voto de desem-
pate.

§ 3.° Assignar a correspondencia oficial com o Governo
Fe oral, com o Congresso Nacional e com os Governos Estaduaes
e Municipal do District° Federal.

§ 4. 0 Resolver, por despacho seu, os negocies do mero
expediente, excepto a admissão de contribulitte-: concessão do
pensões ou qualquer assumpto de impoi tancia ; danlu, porém,
conta circuinstanciada das suas resoluções a directoria em sua
primeira reunião.

§ 5.° Suspender, sobro proposta do secretario, , até O ma-
ximo do trinta dias, os empregados da secretaria, do exercido

de sons empragos, com perda de todo o vencimento ou sémente
das gratificações; e nomear o continuo e o servente.

§ 6. 4 issignar, conjuntaieen te catn o secretario, os titules
de mai Tient dos contribuinte3 e os dos pensioidsta,s.

§ ° O 'deitar os plzainentos de despezas mensaes e nor.
maes da socretaria,' já, autorisa las.

§ 8.° Autorisar a retirada de dinheiros, conforme o disposto
no § I° do art. 94.

§ 9. 0 Fazer, no 'noz de abril do se gundo atino de exercicio
da directoria, a convocação da assembléa geral, não só para a
eleição de que trata o art. 67, mas tambem para a da commissão
de contas, em cuja reunião o presidente apresentarã o balanço
concernente ao anno financeiro terminado em 31 de dezembro an-
tecedente; e, no dia 1 0 de julho seguinte, nova reunião lia mesma
assembláa para posso da directoria eleita e approvação do pa-
recer da referida commissão, deixando de votar 110:48a reunião a
directoria cujo mandato findar no dia 30 do mez de junho pro-
ximo findo.

Art. 78. Incumbe ao vice-presidente

§ 1.° Substituir em tolos os actos o presidente em seus
impedimentos temporarios.

§ 2.° Tomar parte nas deliberações da directoria, concor-
rendo com seu voto.

Art. 79. Cumpre aos directores
§ 1. 0 Concorrer com seu voto para as deliberações da

directoria, sendo ouvidos em sessões °Minarias e extraordi-
narias sobre todos os assuniptos de interesse.

§ 2.° Examinar os balancetes meus aos, de accordo com a
disposiçãM do art. 65, segundo a distribuiçáo feita pelo pre-
sidente.

§ 3. 0 Presi lir a commis são de sanidade, conforme a des"
ignação feita nos termos do art. 58.

§ 4.° Propôr o que julgarem a bem da instituição.

§ 5. 0 Solicitar do presidente a convocação de sessões extra-
°Ninarias, quando eatenderem de urgencia.

§ 6.° Rubricar os talões de recibos de annuidades, de que
trata o art. 22.

Art. 80. São (levore Co s axatar:o

g 1. 0 Redi gir as setas das WSSSiEtS g proceder á leitura das
mesmas, assim como a leitura do relatorio Merina' ftprzW4ntad0

pelo pr.sidente á assemblea geral por occasião da posse da nova
directoria.

§ 2.° Redigir a correspoodencia (Oficial e fazer expedil-a
com sua assignatura, excepto a que fõ m dirigida ao Governo,
ao Congris4o N ,cional, aos Governos Estaduaes e Municipal do
District° Federai.

§ 3.° Dar parecei' sobre todos os n gocios que tenham de
ser decididos pela directoria, ou pelo prefidente ttei.ds d ) infor-
mados pela secção competente.

§ 4. 4 Escrever os despachei de accordo com as deliberações
da directoria.

§ 5.0 Annonciar pela imprensa as convoctções ordinarlas
extraordinarias da assearam t ...,;oral, e avisar, por carta, p ira

as sessoes, os directores e adjuntos.
§ 6.0 Mandar passar e assignar as certidões do papeis

existentes no archivo.
§ 7.. Organisar o relatorio da directoria e as tabelioa que

devam acompanhai-o. a vista dos eleme %tos to-tinidos pela
secret iria, afim de sei eu toes do . umento3 presentes à assemblea.
geral.

§ 8. 0 Dirigir, e fivalisar, na qualidade de seu cliefi, todos
os serviços a cargo	 secred.ria.

§ 9.° Rubricar t)lis 04 pe I;dos, cotais e folhas de paga-
mento.

§ 10. Informar á, dir . ctoria sobre o procedimento e a
aptidão dos empregados da secretaria, onde comparecera regu-
larmente.

§ li. Dar os esclarecimentos que foram solicitados pelas
pessoas que pretenderem fazer [.arte da instituição como con-
tribuintes.

§ 12. Solver as duvidas que °ocorrerem no acto do •e-
cebimento das joias, annu41a lese multas e no do pagamento das
pensões, levando ao conhecimanto da directoria, as que de-
penderem de delileiração delia.

Art. 81. C ,be ao sub-secretario substituir o secretario em
seus impedimentos.
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CAPITULO II

DA ASSEmBLÉA GERAL

Art. 82. A aseereblea geral dos contribuintss ;era, convo
cada:

1°, petta a eleição da diretoria e • da commissia da contes,
•na remia do art. ti7 e § 9° do art. 77;

2, pira a p9s ,:c da nova ti dministração e amor:içao . do
eparerer da commissão de contas;

pa ra deliberações extra,ordinarias, concenente3 á appli-
cação (10 Comia social, nos termos do art. 61.

Parag,fr ipho utile°. A coo voeação da assemblés seria feita Nem
.ftetecidencia, .de-dez dias o par annunclos em folhas publicas,
durante tese dias, salva a hypothese do art. M.

Art. Se. A aseemblea julger•see. constituida adiando- se
reunidos mais de vintemontribuintes. na primeira c 'invocação, a

:mais de quinze nas seguintes, salva a hypothese do art. 61, por
si ou por 'procuradores especiaes.

CAPITULO III

DA COMmie .SÃO DE CONTAS

Art. 84. Reunida p y ett a eleição da nava, direetaria, a as-
sembléa elegerá uma ceo:nmissão d tres membro:. para exa-
minar ae contes apresentadas até 31 de dezeinbra antece lente,
•e.sobre ellan e.mittir pa recer. 02333 com miss'io não po lerán- fazer
.pirte os.reembrus das duas directorias de que se trata, :onde:the
mareado o prazo maximo de seseenta dia st para snbuntter o seu
,ptrecer á assembléa geral, que para esse fiel deve ser convocada,
co iforme determinam os arts. 77, § 9', e -S.?, § 2-.

O mesmo parecer, com . o *voto da assemblea, sorti levado ao
conheeimento do Governo.

CAPITULO IV

• DA BECRETARIA

Art. 85. A secretaria. sob a irnmediata direeeein do secretario,
será composta de duas seeseene, uma de expediente e outra de
contai-tilde:1 .

O reepectivo pessoal constará de: deus chefes de secção, um
tesoureiro. dons escripturarione ine archividta.•

.§ 1.^. Haverá tambem tain liertoiro, um -ajudante &este,
que-servirá 'de continuo. o um swvente.

§ 2. 0 As scceõe de expediente e de centabili lede fun-
cionarão oni tedos os dias uteis, das quatro ás sete horas da
terde,,prolongliedo-se o serviço pir mais uma hora gualda for
necessarie e o secretario o determinar.

Art. 86. Haverá um livro do • ponto. sob a fieialiettçlo do
chefe de sução para esse 'firti designado. e noanal telhe os em-
pregados assigna,rão o seu nome á entrada, runricando á sabida,
em fronte da essignetura.

§ i ." A falte de comparecirneoto, por motivo justi ilealo, a
jnizo do secretario, sujeitará, e eupregados a descanto nas
res./10U vas gratillaaeõe2.

§ 2.° Quando não justificada, o desconto recabiril tambem
sobre os ordenados, tendo, porém, os substitutos 'direito apenas

gratitida5es descontadas.
•§3• 0 Quando a eutattituição for por yet de lozar superior,

será abonado ao substituto .° vionelmen to integral do siebeti tnido.
§ 4.. 0 Excedendo as folt Is de oito eouseoutiva g . será. abanada

ao substituto, além do venzimento do seu emprego, metade da
gratificeção do substituido.

Art. 87. O thesoureiro, entende entrar em exercício, pres-
tará uma fiança do 20:000$ em (linheiro, titules da divida pu-
blica da Unia 1, ou pretiro, rijnizo ao, diretora. '	 -

§ 1. 0 Será substituido era suas faltas ou impedimentos por
pessoa, de saa -est:til/Á, por elle rerrionerMa .0 upprovaill pela
directoria, sem que mi, approvação importe em isenção da Tese
ponsabilida rie mio mesmo Xbesoureiro.

' § 2. 0 Provindo de faIlecimento ou 10 demisso, a fali,-
do thesonreiro, si n.o for possivel reunir de prometo e directo
ria, o preselente nomeará quem o substitua •provisoriatnente,
devendo perene. com a 'maior eirgeneia, promover regularmente
o preenchimento definitivo do limar.

Arte 88.0s emprazados que-a distingui,rom no desemp onho
de vens deveres, quando reconhecidamente doentes. ;miarão
Obter licença até tres mezes. com  perda siSinente da grad ficaçÃo
feira deste caso. /13 licençes serão sem vencimentos.

Paragetspito unico. Em casos urgmites as bouças pollrÃo
ser conceli-las 11 ,310 presidente, nos termos do art. 77, § 4, em
vista de informação do.secretario.

Art. 8). Qs empregirlos que contarem mais de trinte mines
de bons servieus e iiiva,11,1aram, po lerem, sobre propeeta da di-
r3ctorit, e a juizo da mesa plena, s er dispens.ad , s do coava:e::

•

mento á repartição, percebendo o ordenado do seu emprego ; os
que, nas mesmas contliçOes,tiverem Mais de vinte e cinco annos,
dons terços; e Metade os de mais de 20 annos de serviço. 	 •

Art. 90. 03 empregados da secretaria perceberão os venci-
mentos marcados na tabelta n. 5, sendo vedada a concessão de
gru titia 10C3 extraordi ouvias.

Paragrapho unicse. Ao secretario, como chefe da secretaria,
compete a gratificação netreala na observação á moont . tabella.

A.rt. 01. Iricumbe 1103 chefes de secção
§ 1 e° Dirigir es serviços na secção, apresentaria° ao secretario,

no ultimo dia do mez, unta das faltas de cornpareciMento dos
empregados afim de ser organis tda, na de eantábilidade,a folha
do pagamento.

§ 2.° Desempenhares traballioe que lhostforem commettidos
pelo secretario, prestando-lhe as intermeções que elle
-sobre os ann'mptos de sua secção.
• § 3.° Preparar os elementos para a órg,anirlaç4o das esta-
•tisticas e do relaterio.

§ 4.° Remetter para o areie% os-papeis findos.
Art. 92. E' dever do chefe de. Beasão do expediente

• § 1 e3 Informar, com pronaptidão, os requerimentos que se
apresentarem referindo minuciosamente os :factos, ib08 e arestos,
o declarando, expressamente, si os processos acham-se reves-
tidos das formalidades essencia,es, de unformidade com a respe-
ctiva

§ 2,0 fazer expedir es títulos dos contribuintes e pensionis-
tas, nos termos dos despachos dados.
• Art. 93. Cumpre ao chefe da secção de contabilidade:

§ 1. 0 1? 3z .r, com o aumilio de MIS empregados, toda a es-
cripturaçã,o do montepio, •inclusive a das caixas especittes das
repartioes de Fazend m nos Betados, de accordo com as ins-
trucções ezpedidis pelo secretario, e censerval-a eempre
'ordem.

Orgarriser os , bÁlanços e balancetes nas épocas . esta-
-beleoidas, assignando-os conjunctsenente com o thesoureiro

• § 3. 0 Conferir os doçumentos de receita e despeza, verifi-
cando os nalouloae lapçaiteleueLlee urna averbação. datada e as-
sinada, da qual conste o referido exame e conferencia, e fazer
effeetiva a impo-44o' dás multas em que incorrerem os con-
tribuintes retardatariàs no pagamento das anuidades.

Art. 94. São attribuiç3es do thesoureiro
§ 1.° Arrecadar as eraportencias e os valoras •pentencentas

ao montepio, dep.mitantio os saldos que mensalmente 33 verid-
earem, pagas todas as despezas, em Banco designado pelo pre-
sidente,n de onde serão retiradas as quantias precisas ao movi-
mente financeiro da instituição com autoriseção do mesto
presidente,
• 2.° Pagar as penseeseoe veneimentoe do empregatlosa

quseequer outras despene eutorisadas pela directoria ou pele
presidente, em vista da aocumentos com o respectivo des-
pacho, ou de ordem escripta do secretario, 'com verba. 'de
conferencia assignada pelo chefe :da senão de tontabilidade.
• § 3.° Apresentar à directoria,- rnensalmente, e sempre que
lhe for exigido, um :belaneetudemonstrativo ida receita e-des-
paza a seu cargo, o qual será, tambem assignedo pela chefe da

' secção de contabilidade.
§ 4.° Sujeitar 4 agravação da directoria o nome da pessoa

que cedeva substituir era faltas ou Impedimentos, nos termos do
art. 87, § 1..

5.. ItubriCar tolos os documentos de receita e despene
assignando as competentes partidas nos livros respectivos.

§ • 8.0 Comprar apolices fia divida publica ou 'dar aos saldos
disponi vei g o emprego que for determin tdo is ,31a -diretoria.

§ 7.° Verificar, cumulativamente cora o chefe da seeeln de
contaèllidade, a legalidade dos documentos de despaza, das
procurações e das certidões de vida.

Art. 9. OS eseripturarioe coadjuvarão todos pe tra-
balhos ae escripturacão e coneebilidade, cpee rheis 'foreine
baldos farão a matricule dos centrfbeintes, o abseeternento fies
peneionistes, a averbação das notas 'nós livres ateepectleas a Os
demais trabalhos de que forem incumbidos pelo chefe da *respe-
ctiva secção ou .pele secretario.
• • Art. 98. Ao arohiviste, que tambem auxiliará os trabalhes
das torções, cabe espacialmente a organisação do archive, conser-
vandó todos Os papeis, doeumeettos e livros devidamente classi-
ficados, catalogados e 'bem acondicionádos, sendo a teril1335t1 dos
paeeis, documentos e livros arehivados, por pedido escripto das

eçdes. ibi ta-em protocollo especial.
-Art. 97. 10 porteiro tem a seu cargo a guarda. •onsar-

vi4o ei asseio do edifieio, dos graveis -e utensilies.eristentes, •
auxiliandoso -o seu andante.

§ 1.° Receberá os moveis e utonsilios por inventario es-
scriptura,do em livro proprio, com as rubricas de entradas e
sabidas.

•§ 2. • E' o encarregado de comprar todos os objectes neces-
sa.ricts para o expediente, conforme as ordens que receber ao
presidente ou do secretario, prestando .mensalmente contas a
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este, que as .submettera, com seu parecer á approvação do pre-
sidente.

§ 3 ° Dará destino á correspondencia offLial do Montepio.
Art. 98. Ao ajtilyte , do porteiro, que a este substituirá

em seus impedimentos, incánabem tambetn as funa;ões do con-
tinuo.

Art. 99. O continuo e o servente executarão os serviços
proprios dos seus legares.

CAPITULO V

DA ESCRIPTUR AÇÃO

Art. 100. Em livro especial da receita c desmzo serão es-
eripturadas as importancias da3 joias, annuidadea e multas,
e todas as outras quantias resebilas, qualquer que seja a
procedencia. bem amo os pagamentos de pensões e de outras
despezas autorisa,das; sendo os lançamentos feitos diariamente e
por ordem chronolagice.

Art. 101. Haverá tamisem um livro de contas correntes
com as repartições de Riscada dos Estados, intermediarias do
montepio, em que será escrioturado trimensalmente o resumo
das operações de receita e despeza por ellas feitas, de accerdo
com os documentos que devem remetter. em cumprimente .do
art. 111, e depois do preciso exame moral e arithmetico, feito
pela secção de contabilidade, cujo chefe informará o secretario
do quaesquer faltas ou irregularidades .que encontrar.

Art. 102. Serão tambem escripturados os seguintes livres iu-
xiliares: de anhuidades, para lançamento das recebidas dos con-
tribuintes. com expressa declaraulo do pelica() a quase refe-
rirem; do prestaçtto de joia e annuidades, -iscriptiindó ae
modo que se conheça com facilidade e clareza o estado das
contas dos contribuintes, conferme o moita D ; de pensões, em
que serão notados sã pagamentos feitns mensalmente aos pen-
sionistas ou seus representantes,, devendo ser, inscripto no alto
de cada folha o nome e a qualidade do pensionista, a impor-
tareia da pensão annual, a data do despacho que autorizou o
pagamento, a em nue este tiver do começar e a em que
devera terminar, si 'forem varões os pensionistas.

§ 1.. No verso de cada ninadas falhas do ultimo livro serão
mencionadas todas as oeourrencias que se derem a respeito desse
pensionista, taes comó: data do nascimento, DOMO do tutor, curador
ou procurador, data do titulo destes, mudança de nome ou ap-
pellido. e outras cirdumstancias convenientes.

2.° A inscripeão dos nomes dos contribuintes e pen-
sionistas nos livros de annuidades e pensões, será feita em vista
do respectivo titulo de matricula ou do pensão, em cujo verso se
averbará a data da autorisa'ção da directoria.

Art. 103. Todos os livros serão abertos, .rubriéadds e encer-
rados pelo secretarie, e 03 talões de recibos do annuidadm.
de que trata o art. 22, pelo membro da directoria designado pelo
presidente no termo da abertura.

Art. 101. No livro de receita e despeza, nos balancete
mensaes e no bolançó geral seM diserireinada a renda prove-
niente de joias o annuidades paga em prestações e os respe-
ctivos auginentos e áultas.

Art. 105. Por cdrtidão ata .dnes leardasse cobrará 2$ e mais
590 reis por lauda qiie accrescer, além do respectivo solto.

CAPITULO VI

DO SERVIÇO DO MONTEPIO NOS ESTADDS

Art. 100. 03 pensionistas que não residirem na Capital
Federal o Estado dó Rio de Janeiro poderão receber as pensões
nas repartições do Faz sn Ia dos Estados, assignando os recibos em
folha impressa.

No alto de cada folha se inscreverá o ladeie do pensionigta.
iMportancia d:t pensão animal. a data da autorisação do mon-
tepio para o pigamento, e a em que este tiver de começar e
terminar, si forem Varões oa pensionistas.

Art. 107. Em livro denominado de receita e desp. esa Ou
caixa especial do gabntepio serão escripturadas as importancias
das ¡Mas, annuirladeS, multas e quaesquer quantias recebidas dos
contribuintes, que preferirem satisfazel-as nos Estados, bem
como as pensões pagásbelles.

§ 1. 0 Nenhum 'artigo de receita se lançará neste livro
sinão á vista do guia ou documento datado o assignado pelas
proprias partes, em duas vias, no qual esteja declarada, em
algarismos o por ext4nso, a /non trá. arrecadada, cãm 'designação
da sua procedenciai, tempo de vencimento, si for annuidade,
e do Heine do contritininto per 'conta .tTe 'Wein 'Se Mei' 3. *en-
trada.

§ 2.° No acto do recebimento das 'pieis, ánnnidales,
emolumentos ou qualquer outra verba de rsceita, as repar-
tiçõ Is de Fazenda entregarão às partes, para sua ros n lva, co-
nhecimentos er,railidos (km comp oalites . liveos de talão: que
serão devolvidos ao secretario do montepio, logo que for extra-
indo o ultimo conhecimento de cada um.

Art. 108. As folhas o 'livros, do que tratam os artigos ante-
riores. serão fornecidos pelo montepio o rubricados por em-
pregados da repartição do Fazenda designados pelo respectivo
chefe, servindo emquantb houver espaço cm brauco e pas-
sande de uns para outros atines. Encerrada, porém, urna parte
da escripturação nos reftnidos livros, a do outro não pederá
continuar, e serão ambos remettidos ao montepio depois de
transportado o saldo que existir cio caixa e de transferidas
as inseripções das pensões para novos livros.

Art. 109. As pensões serão pagas pela caixa especial do
rnontep o a cargo do thesoureiro da repartição de Fazenda e
Por este marida com as quantias necessitrias para os pagamentos
devidos.

Art. 110. Na primeira quinzena dos mezes de janeiro, abril,
rutilo e outubro, as repartições do Fazeu la s 'carão contra o
Thesouro Fe feral e a favor do montepio, pela, importancia da re-
ceita proveniente das joias, annuidade s , multas, emolumentos e
de qualquer outra origem, arrecadada no trimestre anterior,
e à favor do Thesouro o contra o montepio, 'pela impor-
tancia do pagamento das pensões e do qualquer outra despoza •
effectuada no respectivo trimestre, Sendo ambos os saques a
prazo de oito dias. Assim. o jogo de supprimentos entro o
Thesouro e o montepio será feito com facilidade e clareza, rece-
bendo este daquelle o ettec ses) da receita sobre a despeza, ou
indemnisando a despeza a maior, no caso contrario.

Art. 111. As primeiras vias dos saques serão remettidas
directamente ao Thesouro, as 'segundas ao secretario do mon-
tepio, juntamente com uma das vias d s documentos de receita
e despem numerados seguidamente, tanto os de receita como Os

de df•speza, declarando-se no ofIleM de remessa a importa.ncia
delias e as dos saques.

§ 1:0 No mesmo efflelo será incluida uma relação das
quantias que representarem os documentos e dos numeres que
lhes couberem.

§ 2. 0 Fora das sapecas mencionadas não se fará nenhum
saque a favor do montepio, embbra não haja necessidade de
applicar durante o mez a irnportancia da receita arrecadada.

§ 3. 0 Ao pagamento dos saques contra o montepio prece-
derá despacho do presidente. lançado no officio de cornmunicação.

Art. 112. Os pagamentos feitas sono lançados enn uma sO
partida do despeza na caixa especial, na data em que forem os
documentos ~tidos ao montepio, do modo que se possa
verificar o saldo real em dinheiro, que ficar existindo na mesma
caixa.

Art. lin. Logo 'que 'a repartição de Fazenda recolher,
por conta de algum em pregado re:-entediente admittido, a
contribuição de ,joia e annuHade Correspondente. no caso do
não po ler Sa.'...er immediatarnente, na fôrma do art. 110,
saciará ao secretario do Montepio, para que possa ser feito o
assentamento da matricula do ceintribuinto o exp3dir-se-lhe
titulo.	 •

Art. 114. Todas as despozas relativas ao montepio cor-
re não per conta dello, não podendo ern caso algum onerar a
Fazenda Nacional.

-CAPITULO VII

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 115. Os recibos de jnas, contribuições e pensões, os re•
querinintes,. 'quitações e quaesquer entres p tpeis que transi-
tarem pelo montepio, ieStão isentos aio solto fixo, em virtude do
regulamento do sello, gosando da mesma isenção os livros desti-
nados á escripturação.

Art. 116. O anuo financeiro do Montepio coincide comn o
anno civil. As cOntas subinettidas ao exame da Asseinbléa,
Geral biennalrnente se referirão ao Peáalo terminado em 31 de
dezembro do anno que findou.

Art. 117. As Presentes •lisposições não poderão ter vigor,
nem ser reformadas ou interpretadás authenticamente, sem ap-
provaçã,o do Governo.

Montepio Geral de Esdnoinia dos Servidores do Estado, cru
26 de outubro de 1902.

Olegarin II. de Aquitv) e ('astro, presiderin. — Antonio F.
Cnpertino do Amar II, secretario. — Jeo011,I140 R atrigues de .11t)-
racs Jardirn. Francisco de Rtria Lentos, e Gabriel Luiz-. Ferrira,
directores offectivOs.— Francisco Carlos da LUZ, Luiz Antonio
Fernando q Pinheiro, Greg g rio Thauinntargo de it:evedo, Fabio
Hoslilio dc :1/ n rae's lleoo, José d? Oliveira Coelho, Saturnino
.Ares de Meirelles ø .1lit .edu Cancro Ribeiro da Lu;, directores
adjuntos.
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Miflist .3rio da Industria Viação o
Obras Publicas

Por decretos ,le 13 do corrente, foram con-
cedidos privilegios do illVenÇã,u. por 15 ;m-
inis. resalvando o Governo os direitos de ter-
ceiro o a sita ro , ponatbilid,ide quanto á
novidade o utilidade da invençãl o, pulas pa-
te".) tos :

N. 3.778, a Ileinrich Nieolans Haegely,
allemão, negociante, domiciliado em S ;atos,
Estado de S. Paulo. por seus procuradores
Jules Géi anil, Leclerc & Com p., brazileiros,
agentes do privilegios, nesta Capital, nara
sua invenção de—Appliciieão do um cylindro
ou reservatorio a apparellios para conter e
distribuir aguas gazeificadas

N. 3.770.a Luiz M. Pinto de Queiroz, broa
zileiro, pliarina.ccutico, domiciliado na ci-
dado de S. Paulo. por seus procuradores
Julcs G t raiu', Leclerc & Coinp., brazileiros,
agentes do privilegios, nesta Capital, para
sua invenção de—Applicação da fibra d s
pdantll Bbliscus tiliacens fabricaçãO do te-
cidos, cordoaria, etc.;

N. 3.7A0, a Arons Irmão:N, braziloiros, on-
gonheiros e negociantes, dornicil.ados nesta
Capital, por .sois procuradores Jules Géraud,
Leclorc & Comp. braziloiros, aar , ntes do pri-
vilegies nesai Capital, para sua invenção do
—Caaador aperfeiçoado para café e outros
vãos, denominado Catador Maravilha.

Por ont!'os de 16. t inibem do corrente, e
n s inesinas coadiçaos, pola.s patentes:

N. 3.7aa, a James E I tvin Ge, inglez, en-
genheiro, domicilivlo em Londres, In gla-
terra, por sus proenra .ores nutri. & Wil-
son. braziloiros, agentes de privilegio nesta
Capital, para sua invenção de—Aperfeiçoa-
mentos em ou roferen tos a apparellios para
lavar, esfrogar e limpar assoalhas;

N. 2.783, e pelo; mesmos procuradores,
a A. R. dos Santos, brazileiro, industrial,
domiciliado nesta capital, para sua invenção
de—Novo systema de fabricação o manufa-
ctura de proibimos de poquena tecelagem.

N. 3.781. o pelos mesmos procuradores. a
Moniz ,54 Comp., brazileiros, nego-

ciantes, domiciliados nu ;ta Capital, para sua
inven,.ão do —Uni systonia d e cabe ', para aean.
dicionar e tramportar carbureto de calejam
e outras materias analogas.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministorio da ,Itisfiça, o Negocios
Interiores

Expediento de 17 de fevereiro de 1903

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitararn•se ao Ministorio da Fazenda
Os pagamentos:

De 2 ,6a20a,conta do armo de 1902 de trans-
portes do a l moxarife do Lazareto da ilha
Grande a MA: Capital

De 5:000$, pinturas e reparos em dezem-
bro, feitos para a Escola de Bellas Artes

De 300$, acoreseimo do 5 Ç d seus ven-
cimentos, ao tento do Internato do G.sonnaaio
Nacional, Dr. Agostinho Luiz da Gama

De 2:376a, accroscimo de 33 0/ 	 seus
3encimon tos, ao len toda Escola Polytechnica,
1)1 . . Luiz Raphacl Vieira, Souto.

Reuerimento (lespieliado

1). Luiza, :‘nt ines 13a.rbosa Bran Ião, pa-
(lindo a peia‘ão te énontopio a que se julga
com •1ireito. — Junto justiticaçau produzida
no juizo seccional, provando o sou estado
civil.

Expediente de 19 de fevereiro de 1903

DIRECTORIA DE JUSTIÇA

Ant wizou so o coronel colam:m(11,11v) su-
perior intui Lio da guarda nacional no Estado
do Minas Geraes a conceder, nos tomos do
art. -IS d ) decreto n. de 12 do marçi
tio 1853,guia do mudança,conforine requereu,
para a comarca da capital ti tquolle ESta.do,,
mulo pre t endo fixar residencia, ao e n.onol
commandante da 75' brigada Ou infantaria-
da. guarda nacional da comarca do Ouro
Preto. Ignacio Burlama,qui.

— Transmittiram se a) presidente do Su-
premo Tribunal Militar, afim do serem jul-
gados em superior é ultima, instaacia, os
processos instaurados contra os solda l os da
bi igadit policial desta Capital Artbur Rodei-
pe.; da Silva, Miatiel Ferreira Fraga o Al•
rodo Nino:A da Silva.

Requerimento despachado

Carlos Alberto Soares. ex-praça da brigada
pod indo ser admittido novamente

naquella brigada. —Indeferido.

DIRECTORIA DO INTERIOR.

Foi naturalizado braziloiro o subdito por-
tiaguoz 'Carlos Augu,to da Silva, residente
no Estado de S. Paulo.—Rornetteu se a por-
taria ao presidente do rolarillo Estado.

—Autorizou-se o director da Faculdado do
Direito de S. PLul ia permittir alio as aulas
da Escola Pratioa da Commercio funcionem
na parto do eiliticio outr'ora °ocupada, pelo
curso annexo. desde que não haja perturba-
ção dos trabalhos da mesma facullade.

— Declarou-se
Ao delegado fiscal do governo junto ao

Collegio Diocesano S. JosO, que este Minis-
todo resolveu, na confortnidalo do art. 3s2,
n. 7, do Coligo de Ensino, seja aolmittido
como alumiai externo gratuito, naquello es-
tabelecimento, o menor Arthur Florido,
satisfoilas as exigencia.s regulamentares

	

.	 ao -.rem OGAo director kl I Direito I
S. Paulo, em resposta ao officio de 3 do
corrente mez, que bem procedeu, conside-
rando como determinada por consideração
especial o de oce; sia°, a concessão feita no
anno passado, para que alumnos reprovados,
na 1' apoca, em duas cadeiras pudessem
repetir os exames na 2" ; e que quanto ás
certidões de exames do 5', anno, não O possi-
vel negal-as aos alumnos qui) as p !diram,
por ser publico o exame, o o seu resultado
acto consuminado, sendo que ;t collação do
grau somente poderá ser ;Moscada, pelo re-
spectivo diploma, pago o devido sello ;

Ao superintendente d3 exames peoparato-
rios na Capit d Moral, em resposta ao seu
officio de 7 do corrente, ‘ ino esto Minisairio
approva o sou acto annolla.nlo as inseriwilas
de exames do co.ndalato Agenor Novaes
Jardim, á vista do sou procedimonto irro-
gelar

Ao director da Faculdale do Mo Boina do
Rio de Janeiro', que. attendendo ao pedido do
Alberto Pereira Caldas o outros aluirmos da
Me3L113. Faculdada, o á vista de informa-
ção prestada em officio de 16 do correate,
resolveu este Ministerio aliar por um n mez,
o inicio dos exames da 2" época.

Requerimentos despaclwdos

Custo:110 Josa dos Santo Coimbra, polin-
do pio sua mulher soja transferida da 2a
para a l classe dos pensionistas do Rosto:-
cio, oonvinuande o requarento -a pa gar a
dintria correspondente á 2' CirMC.—Indefe--
rido.

Jol"." ) Tobias Pinto Reballo Juni ir, podindo
permissão pare, p: estar, um. 2 a ê pura., exame
de Ulla; int orlas do 1" armo do curso atonto-
log.c,,, da Facualaio de Medicina do Rio de
Janeiro, eta q :o foi reprovado na primeira.
—ltequeira por intorin:dio do director, na
conformilado do aviso-circular de 15 de fe,v0-
reiro do 1902.

Alberto Biolchini, podindo matricula gra-
tuito, na Faeulda le Livre de Scioncias Juri-
dd .as o Sieites.—Nlo nas condiçõos
10,,r2:aeS.

I. mii Fernandes Bar], rs't Cordeiro, pedindo
vali d!.41.! para a matricula, nu 0 , atino do
Collegio Pio Americano, do exa !nes pista-
dos pranto as bancas exaininadora,s do pre-
parat trios. —Ind.feritlo.

José Binifacio Bitrlama.qui de Moura, po-
dindo iispomsa dos exames de economia politi-
ca o direito a iministrativoatfim de compltar
O curs ) de Solene as jurblic is () sociaes. apro-
veitando-so do aviso do 11 de março do anuo
passa n lo.—Decla.ro o roquerente a Faculdade
em que deseja completar o curso.

DIRECTORIA. GERAL DE SAUDE PUBLICA

Expediente de 19 de janeiro de 1903

Accusou-se
Ao director do 2 0 districto sanitario ma-

ritimo o recebimento dos torneios de 9 o 11
do corrente

Ao director do Observatorio idem n. 22,
de 16 do corrente

Ao insp uctjr do sande dos portos do Santa
Catharina, idem n. 1, do 2 do corronto.

—S diciairanase do inspector dc. Alfandega,
providencias para que tenliadu livro sabida
dez caixas sob n. 212 a 221, e marca
DGS --R, vindas pelo vap	 allomão
?Jia. contendo pó da Por-ia, destinadas a esta
Directoria, Geral.

—COMMIIMeoll-se ao ton Ante-coronel com-
mandante da fortaleza do Santa Cruz ser dos-
necossaria a Ha ao LazIreS0 da Ilha Gran•le
dos navios á vela procedente> do Cabo da
Boa Esperança, que deverão aguardar, flui-
doados culta) as fortalezas da Lago o oe Vil-
1 .gitignon,	 ildvi ata &taria 'externa do
p 

Identica communicação fez-se ao Dr. aju-
dante em serviço na visita externa.

POLICIA DO -DISTRICT° vEDIIRAL

Por actos de 20 de corrente, foram no-
meados:

Secretario da Ecola Correccional Quinze
do Novembro, imeritio. Mar.o Franca VaZ

Guardas da, Calunia Correcoional dos DolDI
1U0àLa lisixu linrique de 0!iveira, Exotico
Joa tuim do Glivetrt, Vic tte Vlcsorin ) dos
Sargo.; e Gabriel 1,oiv ..s dos Santos.

—Foi etoaerid ) u Coloaia Cor-
reccioaal dos Dons Ri )5 MatirIcao Ferreira,
da Silva.

Ministorio da Fazenda
Por portarias do IS do corrente:
Foram conaalidas as soguintes licenças,

com voneimont 1, na Moina da lei ‘, para tra-
ta,meuto do sai! le (mie convier

Det ..ot macios, ao 3 esciapturario da Dolo-
guia Fiscal do Thesouro Foleral no Estado
(st ioi:IP;i at JosO Lorta)3 da SiSiat Pilho

Da igaal tomo)	 4° esrlpturario da
moina	 ad. Luiz Politica d 3 Oliveira

Do izual tempo ao 3' escripturario dc. Al-
(anilega, do Santos Francis.a.) PIUM) dos
San tos.

— Foi convalida, a Andra) fali,.
ostabelecido nesta Capital, licença para ‘ett-
dor estImpillim do sell)

ir 01111 Mn UNNEMENINNINNee~~~~ ^
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Ministetio da Fazenda, — Circular n. 6 —
Rio de .iane,iro, 2d do fevareiro de 1903.

Comuna:1Mo aos Srs, chefes das Reparti-
OeS do Fazenda, p ir 4. seu cooliecimento,
Toai, por telegramma,s expedi los nesta dat t.ás Polegada; Fiseses do • hesouro Federal
nos Estados do Pará. e Amazon a, declarou
esta Ministerio que, comqua,nto não haja
tratado ou convenção em vigor sobro o com-
inercio o navegação entre o Brazil e a Bo-
livi a fica restabelecida, a toleranda que
havia quanto ao tr msito livro polo Ama-
zonas das merc tdorias com destino á Bolivia
i9 das despachadas nos portos fluviiies dessa
Republica co t e destino ao estrangeiro, con-
tinuando, entretanto, prohibida, até nova
ordem, a inaportação do ma r.erial bellico na
&obvia, palas vias fluviaea braziloiras.

Fica assim revogado, a circular deste Mi-
nisteri .o n. 43, de 8 de agosto do anno pro-
xinTo Undu.—Leopoldo de Bulhões.

••••n•••n•

Dire.ctoria do Expediente do Thesoure
Federal

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro:
Francisca Luiz t de Moura, pedindo licença

para apoiar em. uma das paredes do edificio
do Thosouro o eseurame,nto de uni pecai° de
sua propriedade, em. obras.— Concedo, do
accordo com o parorer.

Companhia Unie Fabril da Bahia, recla-
mando contra onigencias do inspeet 4r-tiocal
dos impostos do consumo alii em comtnissão,
relativamente á, eseripturação de suas f
bricas.— Dirija-se á Delegacia Fiscal na
Bahia.

Joaquim 'Pinto do Macei°, pedindo cumpri-
mento da uni alvará sobro transforoncia do
uma ea. atela, de apolice p 4ri seu n ano.—
De are ardo com o parecer. Cumpra-se o al-vará.

Sa n ita Casa de Misoricardia, pedindo isen-
ção de direitos para urna caixa contendo
cal ,ado._Iudfet.iio.

.1 ião Rodrigues da Motta Teixeira, pro-
curador dos herdeiros do finado bui.) de Va-
lença, apl.° en t ando declaração dos mesmos
do se haver eatraviado o conliecimonto rela-
tivo ao deposito de apolices feito por aqu3110
finado era garantia da fiança do Ignacio do
Loyola 0,Jmes da Silva e pedindo eutrega
das all adidas apolieos.—Do accordo coro o
parec or. Lavro-se o termo de rosponsabi-
lida ao e entreguem-se as apoliees.
. José Brazil Paulista Piodade e outros, de
S. Paulo. podindo approvação dos estatutos
tia sociod odo anona-ma a A Mutual » o auto
rização para f inceionar.—Indeforido. •

—Proeesso do aposentaloria, deJoão Can li-
do da Silva. 3° o eripturario da Itocabodara
da Capital Federal.— Passe-se o titila). Fie .
ao aposentado mareado e prazo do dana me-
zes para provar que pagou os direitos o sello
de suas nomeações.

— Proeesso do moio soldo o montepio de
Joaquina Lopes de Carva.11oaviuva do alferes
da exercito Albino Augusto de Carvalho.—
Passem-se os titulos.

F.:xPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 20 de fevereiro de 1903

Sr. Ministro da Justiça e Negocios Iate-
Tiores.

N. 17 — Tendo o Tribunal de Contas jul-
gado illegal, pelas fundamentos constantes
do officio do raspoctivo presidente, n. 31 do
27 de janeiro ultimo, por cópia janto, a jia
ligação novamente concedida a José Soares
Pinto de Cerqueira„ protassoi. de piano do
Instituto lionjamin Constant. polo de :roo ile
8 do dezembro do anilo proximo passada,
cuja ropia enviastes com o VOSso aviso
n. 2.778, de 11 do mesmo mez, assim vol-o
communieo, para 03 fins convenientes.

—Sr. Ministra da Inmstria, Viação e
Obras Publicas

N. 21 — Roferindo-ma ao aviso de 27 de
j oleiro 111 imo, em qut tratas das obras ur-
gen ..04.1e qa . ) o troa) o ()Meio onda fane-
dona o Observaturi ) do Rio de Janeiro, afim
de evita,. o s ai dos tbainento, cabo-me co.n-
muniear-vos, em resposta á consulta que
fazeis, que o Thosouro Federal dapi'm do re-
cursos para fiz tr face ao credito quo deve
ser aberto para a realização do taos obras.

N. 22—Coininitnico-vos, para os fins con-
veni-ry es, g ine o Tribunal de Contas, se-
gundo declarou o respectivo presidente no
officio mi. 27, do 24 de janeiro ultimo, julgou
boa a fiança aprosontada, pela Dr. Caudal°
do Oliveira Uns de Vasconcellos para garan-
tia da responp,bilidaile do agente do Correio
do Engenho Novo, D. L ionid ia Xavier Porto,
em substitui ;ao da que havia sido prestado
em favor da inosma agente por Manoel Luiz
Alexandro Ribeiro.

—Sr. Ministro da Marinha:
• N. 10—Constando do officio do Prefeito do
District° Federal, n. 137, do 8 de novembro
ultimo, que se acha ha muito desoccupado o
preilio do propriedade da União em que ou-
tr'or'a, emocionou a Companhia de Apren-
dizes Artilh Aros, ',ogro vos digneis inf trinar-
me si no são mais necessarios ao serviço
dosse m nisterio os proprios nacionaes sitos
naquella ilha e que se acham á sua dispo-
sição, afim do s•?,rem os mesmos entregues
ao ministorio a meu cargo, na forma do
art. 10 da lei n. 429, do 10 do dezembro de
1896.

N. 11—Do posse do v sso aviso n.1.381, de
29 do dezembro ultimo. no qual, re.pon indo
ao do meu ansece sor, n. -5. do 21 de ou-
tubro do anilo passado, communicastes se
acharem depositadas na pagadoria desse
minisJer.o, polo aaente comprado: . do Ar-
senal de desta Capital, Joaquim Ja-
nuario do Araujo Cotai lio, duas apolices
da divida publica do valor nomin ti de 1:000$
cada nina, em gora ;tia de sua rosponsabili-
dado no mesmo l ogar, ca e me declarar-vos,
para os fins conveni ates, que a fiança di
quo se trata deve ser prost ida no Thosouro
Fe leni e subin ttida á apreciação do Tia-
!) mal do Contas, do zaccoralo com o aia. 69,
§ 40 do regai tinonto approvado pelo derreto
n. 2.409, do 23 do dozombro do 1896.

- Se. Pr4foi .o do District() Federal
N. 7—Em rosp 4sta ao russo officio o. 127,

de 8 do novembro ultimo, polindo a coso
de u ri propilo nacional na ilha do Gover-
nador p ira o s )rviço da Assistencia Publica,
docla,ro-vos que n5,) podo este ininistorio
ac iu,escor a osso pedido, po.s se o Congresso
Naciolal t riu elonpetoncia, pa ..a, resolver
s eme a cessão gratuita o sem prazo certo
dos proprios nacionais.

— Sia director da Estrada do Ferro Cen-
tral do Be till:

N. II — Atten lendo ao que requereu o
agente fiscal dos impostos do consumo dual,
Augusto Diniz Jun vieira, na petição envia la
com o " Meti) da Colleetoria da II Erra 410 Pi-
rally á Diroctoria das Rondas Publicas, n. 4,
4Ie 7 d u janeiro proxiino findo, peço-vos pro-
via mci ri no sentido do serem attendidas
nessa estrada as reauisições do passago is
que por si iizor o mesmo funccionario,. ora
serviço publico.

— Sr. pro . urador seccional da Republica
no District° Fedoral.

N. 2 1—Ten . lo o prefeito do District° Fe-
deral podido. em officio n. 88, do 14 ilo
proximo findo. provideneias no sentido do
seroo) leia didos os predios do os. 14 a 24 da
rua d. Carmo, consola o-vos si esses prodios
estão comproliendidos entre os que (haura
causa • to Iir.igio emite a União o o Cabid ) da

eatheileal e p ax) informeis sobre. o estado
do mesmo litigio.

— Sr. presidente do conselho fiscal: da
Caixa Econoiniea de Po to Alog,re:

N. 3 — Em solução aos vossos oflicios n. 6,
de 6 -do setembro, o n. 8. de 10 .te dezons-
bro dojanno passado. em que soLcitaes a
approvação da nova tabella do numoro,
classe o vencimentos do pessoal desse eatabe-
lechne.nto, organizado pelo respectivo coa-
s:lho fiscal na conformidade do art. 53,
n. 3 do re,eula,mento approvado pelo de-
creto n. 9.738, de 2 de abril do 1887, de-
claro-vos para os devidos fins, que o Go-
verno tomará em consi ieração a proposta do
mesmo conselho, quando promover a reforma
go 21 das caixas econom,eas.

—Sr. vocurador seccional da Republica
no Estado de S. Paulo.

N. 3 — Reiterando o oficio deste minis-
brio n. 18. de 19 de agosto do anno proximo
findo, recoininendo-vos que, si na hypothese
do art. 72, parte 5a, titulo 20 , capitulo 2. do
decreto n. 3.084, do 5 do novembro do 1898,
não encontrarem lançados 03 bens ponho-
rados ao ex-agente do Correio de Ribeirão
Proto, Arthur Novos. prornovaes a incorpo-
ração dos mesmos proprios nacionaos.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 20 de fevereiro de 1903

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 54 — Communico-vos, para os devidos
e freitos, que o Sr. Slinistro, attendendo
q me requereu a Empraza Lanabary e Cara-
buqui ea, resolveu, por acto .o 12 do corrente,
autorizam' a isenção do direitos, nos termos
do art. 2°, ,§ 33 das Preliminares da Tarifa,
pio. LM caixas con:.endo 72.000 garrafas
v tsias o vindas da Ilambuego, con destino á
requesento, no vapor IIispania.

Directoria du Contencioso

Dia 17 de fevereiro de 1903

Despacho do Sr. director
Joaquim Gomes do Souza Braga pedindo,

em vista do prec tt Mo passado pelo juizo
federal, o paga cato do 71.45$(300. —Reoon he-
rioa p Ir notario publico desta Capital a
firma do juiz que assignou o procatorio do
tis. 2, usque 11, volte o pr. cesso.

RECEBEDORIA DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO

Requerimentos despachados

Dia 19 de fevereiro de 1903

Elisa Gomes do Rogo.— Saásfaça, a ex-
igencia do sub-director.

cliristovão Fornandos& Cornp.—Em vista
do parecer nada h t, que deferir.

Dr. João Evangelista Porreiro, Braga.—
S 'Balo o documento, prove o pagamento,
nes% repartição, do imposto de transmissão.

Felisborto José Alves.—TranSfira-Se.
José da Costa C ,rdoso.— Pague o imposto

em debito.
José do Faria Pereira.—Paga a multa de

20$, transfira•se.
Dr. José Rodriguos Peixoto.—Transfira-se.
Jo quirri dos Santos.—Idem.
Sylvestre Alves de Magalhães.—Idem.
Joaquim Gonçalves Corrêa.—Pago o im-

posto em debito, transfira-se.
Antonio Rens.— Exonere-se do pagamento

do exoreicio da 1902.
Alvaro Magalhães Bastos.— Transfira-se.
Antonio Rodrigues Motta. —Idem.
Jiacome Denubila.— Proceda-se de accor-

do com o parecer.



All'andega do Ceará

Dentoistração da renda arrecadada no s3mestre de julho a dezembro de 1902.
comparada com a de igull periolo de 1901

RENDA

JULHO A DEzEmBito DIFFERENU

1902 1901 Para mais Para menos

Importação:

Ouro 	 270:021$94! 133:045g,'854 13G:97(3'5287
Papel 	  1.W5:579$516 523:b78.202 531	 7u1$314

[atraia e sa.hida do navios:

Ouro 	 3: 177776 I :180$000 1:997$776
Addici ,naes 	 8 À7:5440 577$146 260$103
Interior 	  47:229:3657 61:854$458 14:624$801

Consumo:

Taxa 	 161:839$S85 89:281,745 72:558$140
Registro 	 790000 660,000 130$000
Extraordinari 	 1:005:953 1:308,A0 304372
Dep)sitos 	  10:082:033 6:031,096 3:120$137

RENPA ESPECIAL

Fundo de ro :gato:

Papel 	 2:016i88 2:477$592 460$804

Fundo do garantia :

Ouro 	 67:5104451 33:261.01 34:249$740
Dcspeza, a amiudar 	 22$42'4 -= 24128

1.620:091$454 854:509$062 780:992$797 15:410$405
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Soxunda secção da Alfandoga do Ceará, 3 de fevereiro do 190 I.--0 chefe, Balduino
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Antonio José do Souza Lima.—Satisfaça a
exigencia da Sub-Directoria.

Manoel Ferreira Torra.—Satisfaça a exi.
goncia da Sue-Directoria.

Manool José do Oliveira Lopes.— Transfi-
ra-se.

D. Lucia Martins liorges.—Idem.

D. Julia de Azovedo Rosa.— Idem.

Companhia Fiação o Tecidos Carioca.—
Note-se no lançamento do imposto do indus-
trio..

João Augusto Pereira Amorim.— Trama-
ra-se.

Auto do infracçIo da regulamento dos
impostos de consumo, lavrado contra Augusto
de Oliveira Duarte

Está provada a infracção de quo di conta
o auto do lis. 2; pelo que, julgu•o procedente
e imponha ao infractor, augusto do Oliveira
Duarto, ost dielecido com charutaria a ru v
(ioyaz n. 39S D. a multa do 500$, do accurdo
com o art. 27, lottra e ., do decreto n. 3.622,
de 26 do março do 1900.—In time-se.

Superintmdencia de &ouros Tc.rrestres
e Maritituos

DESPACHO DO SR. SUPEReNTFNDENTE

1).a 20 de fevereiro de 1903
Delegado fisc 1,1 do THO,OUra em Pernam-

commurncando ter a Companhia do
Seguro Phonix Pernambucana feito o deposito
de 200:00, em apolices federaes.—Intet-
rado.

Caixa de Amortização

DEJIONSTRAÇA0 DAS APOLICES QUE CoNSTI-
MEM O FUND., DE AreoRTIZAçÃo CREA Do DE
AcCORD 1 COM O DECRETO B. 3S2, DE 8 DE
ABRIL DE 1902

Existonci . em 31 do dezem-
bro do 1002, 14.486...... 13.812:800$100

Adquiridas no moz do ja-
neiro de 1903, 648 	

	
648:000$000

Total, 15.134 	  14.460:800;04

kmportanei: que passa para
o mez de fevereiro do
1903, 15.134 	  14.460:800$000

Caixa de Amortização, 9 do fevereiro de
1903.

Ministerio da Marinha

, Por portaria o 19 do corrente, foi no-
meado o 1 , tenente Raul Amorico dos Reis,
par t exercer o *ca...ga do ajudante de °nicas
do director da Enda Naval.

EXPEDIENTE DA 1°

Dia 19 de fevereiro de 1903

A' Repartição Geral dos Telogra, pitos, de-
clarando, de ordem do Sr. Ministro e em ro-
p‘renia ao officio sob n. 114. de ?,7 de ja-
neiro do carrento a.nno, d, i g ido ao Sr. in-
spec or do Arsenal do Marinha de s to Capital,
que esto Ministerio responsabilisa-so pesv:s
dosanza,s c . mrn os reparos ri , ) cala; submarino
que liga o Arsenal á Armação (officio n. 11§9).
—Commnnicuu-so ao arsenal acima citado.
(oficio n. 200).

— A' Capitania do Porto do Coará, dee',a-
rando quf. o Sr. Ministro ovino no requ ,cri-
mento em que o Secretario dessa e tpitania
pede o pagamento da quantia do 40$, pelo.
trabalho de inventaries procedidos nos Pi t a _
róos a cargo da mesma repartição, o se,
guinto despacho: Attendendo a) dispoatr, n
5, observação do decreto n. 890, do 18 do
outubro de 1890, indeforilo (oficio O, 201).

EXPEDIENTE EA 39 sEe'ç:ço

Dia 19 de feverei>-.0 de 1903
A' Capitania do -) 7.to do Estado da Ama-

zonas. remottendo, asssig,nadas, as c . i . ..taR dosrnachimstas de cassoda marin'aa mer-cante Anti fltc Barbasa. Vianna e Antonio
Maciel (cifi.- o n. 194).

— A' Capitania do Porto ilo Rio Orando do
Norte., remettenulo. assigna,t1a, a ea rta do imia-
chnjsti 48 classe da marinha mercante
João Emorenciano Carneiro (officio n. 1951.

1\1 j r j sjm o ..1.r	 t; o,

Por portarias de 19 tio corrente, foram
exort e,. idos, vi sto serem necessarios, na si-
tuação actual, os seus serviços nos corpos a
que prtencem:

O capião Salvador BarbaIlio Colida. Ca-
valcanti e os 1" t. mentes Bernardo Y'loira
Lima e A lexanlAs do Anrollo Mondes, talos
do 1 , do arcilliaria, o prim iro, do
togar do coadjuvanto do ensino thec,rico
Escola Preparat. nria o de Tactica do Roa-
longo ; o segundo, de roadjuvantr i do en-
sino tneorico da Esc,da, Milit tr do Brazil
o o ultimo de instruetor da Escola preparar.
tura e do Tactica, do Rio Pardo

Os t llonte do 7° regimento do cavallaril.
Antonio José do Aambilja, e Artur Sother,,
os e do legar do ias:motor da Escola Mi-,
litar do Brazil o aquelle do mestre de es-
grima da Escola do Rio Pardo.

Por oiti" do 20, foi dispensado o alferes
!to 36.. batalhão de infantaria Z J r0babol Bar-ceira cravo do lugar de a n nannonso da Dl--
pOoÇÃO Geral de Engonharia, afim do reit-
nir-se ao e trpo a qut pertence, onde sãot
necessarios os seus serviços.

••••nn•n•

Requerim2nfrs d...spachadw

Dia 20 dn' fevereiro dr, tgo./
Mjor reformulo Luiz Prarici .,-Jo de PaulaAlbuquerque Nla-aubiio, corti.tã 	 e‘a artade inspecção, a que foi sub.nott do da 1s8't

1889.—Não pó te ser att , ndito, vis ,0
exStir nu archivo o livra do actas.,
ao periodo em que foi o roquore n to inspet t-cionado.

III El INI1111111~11111P IfflE111~1~1•~1117,~TIMPI
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Tenentes Augusto Pedro de Alcantara, Ju-
nior, do 120 , regimento, o Francisco Pinto
Fern ,andos Junior. do reoim oito. troca de
corpos outro si; — Sellem dovidamento a
sua potição.

Tonen*.e medico Dr. Segismundo Garc s z do
Mendonça, rectincasão da data do seu nas-
eimont ).—Indeforido.

A11 .rds Faustino Lourenço 13 stos. roconsi-
deração do de >pacho.—Mantenho o dospacho
anterior.

Alferes José Ayres de Corqueira, exame
vago. —Indeferido.

Alferes refororaSo João Carlos Nepomu-
cem.) tia Silva. restituição do oinheiro.—
Mantenho o despacho anterior.

tonente veterinaoio Francisco Collaço (ia
Rosa, despacho de reouerimento aditorior.—
S ille com estampilha federal o seu primeiro
reqs erimonto.

Anspeçada Olyntho d'Alva Bichano), li-
cença para matricular-se na Escola Militar.
—Indeforido.

E.x-praça Joa-mim Gonçalves Brasil, in-
clusão no Asylo do luvalidos —Ind ,ferido,
em vista do parecer da junta de inspecção.

Alumno Aristides Paes do Souza Brazil,
gozar ferias no Paraná. Indeferi

Alumuo Oscar Guanabarino Pereira Cam-
pos, exame vago.—Indefsricio.

Porteiro do Laborasorio Pharmaceutico
José Alves G . rcez, o asuanuenSo da Inten-
dencia, João Gomes Santarom, inspecção de
saudo.—Sejain inspeccionados.

Maria Francisca, do Conceição. por seu
procurador João do Dons Alves, pagamento
do vencimentos.—Autorizo.

Maria Angola Pinheiro do Castro, titulo
declar Iodo do montepio.—Solle com Cs-
tunpilhas fed iraes o dommento que juntou.

Manoel Placido Braga, providoncios para
pagamento de um debito do um (oficial.—
Seno os docuineutos.

Minnich & Comp., compra do metaes
velhos e canhões de bronze e ferro.—Assuar-
de opportunidade.

/....~...nnnnnn•nn••n

Ministerio	 Ilidustria, Viação
e Obras Publicas

Directoria Gana da 

Expediente de 20 do fevereiro de 1903

Foram solicitados do Ministorio da Fazenda
os seguintes p -.gamou tos

Do 8:738s900 a diversos, do fornecimentos.
trabalhos o alugueis do casas para as sue-
ousas da Administração dos Correios do
Diotricto Federal em julho, agosto, outubro
e dezembro ultimos (requisit . olo por oficio
n. 16/2 q. aviso il. 5,17)

De 652$323 idem. illuminação e objeeSes
fornecidos á referia administração em
abril, maio, junho e dezembro ultimos (requi-
sitado pc oficio n. 145/2, aviso n. 54)

Do 105800 a Montdiro Guimarães & Comp.,
de fornecimentos á Directoria Geral dos Cor-
reios em dezembro ultimo (aviso n. 549)

De 4:2425350 ao Lloyd B .aziieiro, de tran-
sportes concodidos por ordem deste ministe-
ros do fevereiro a junho ultimos (aviso

550)
Da 179:520$882 á The Leopoldina

Conpany, liznite(j, juros r?lativos aos anais
de i30 e 19)1 e ao primeiro semestre de
192, soboo o capital (13 1.1M:805S:897, g
rantidos á Estrada di Ferro Central do Ma-
coité (aviso n. 553) ;

Do 35:9045177, por antwipação á mesma,
juros relativos ao 2, semestre de 1902, á
razão de 6 0 , 0 iio atino. s (bre o capital de
1.196:805S;89 7, garantidos a mesma, estra.da,
(aviso ii. 556);

Do 2:502$ á Companhia Viação Ferroa e
Y1uvia,1 do .13aiI0 Tocantin; e Ara.guaya,

:subvenção pcla viagem do janeiro ultimo
(avisoII. :7).

—11eiter;:raiii-se ao mesmo ministerio as
;provido.isias solicitadas:

Np tio i si il. 2.0119, de 23 de outubro
ultimo, no s. ai ido de. pela Delogacia- em
Londrss, se pa:.2::t á Soerei-trio. Internacio•
tal, em 1: -rio., a. importancia do' fls. 2.895.
provoniiiiivi da tu tribuição do Correio Bra-
zdeiro paia as de.,pezas , .aquella Secretaria
durante ,) aios)	 1901 (aviso n. 551);
; Poo aviso n. :1.117, do 10 de dezembro
ultimo, i. ideia á mesma Seoret iria a
importanci;L ii frs. 42, 60 pelo fornocimento
111 quati.o exemplares dos Documenta du

• Congrérs de Washipyton á Directoria Goro].
dos Coroeio: no anuo proximo passado (aviso
.n. 552);

' Por aviso n. 2 150, de 22 do agosto de 1901,
idem ideai idem iloin a pasar ao Correio
:das Barbadas a ioiporiancia de frs. 95,72
polo transito territorial das correspondeu-
cias expedidas pelo Corroi() Brazileiro em

1
1899 (aviso n. 551)

Por aviso n. 2.155, da 22 de agosto do
11901, idem, idom ao 111 .35910 Correio a im-
portancia . e les. 95.72 ideou Liem e maritimo
Idas corresponsencia.s oxpiilas polo Correio
'Brasileiro em 1900 ( aviso n. 554 ).
, —Remetteu . se ;(o Tribunal de Contas cópia
do decreto mi. 4 771, 11.: 10 00 corrente inez.
abrindo a e4e ministerio o credito especial
de 114:'440, para ser applica. ao alarga-
mn'to ia linha do centro da Estrada do
Ferro Cimtral . : o Beazil entre as estações do
Lafayette e Gagá (avisou. 13).

Requerimento despachado

Dia 19 de fevereiro de 1003

D. Autuo ina do Paula Vel isco,pedindo pen-
são do montepio. na qualidad ( o viuvo, do
Carlos No t!mio ib . Santa Rosa, 20 (Aliciai da
Adminisosição dos Correios do Estado ch
Minas Gera.es, Ii (tecido em 17 de março de
1902.—Apresente as certidões do casamento
o do &n o) sdu marido, do baptismo de
sua filha Ca.rlina e do obito de soas filhos
João, Carmelino e Carlota..

Directoria Geral da Industrio,

Por portaria de 20 do corrente, foram
concedi los ao choro do sução da Directoria
Geral do Estatistica, bacharel Luiz Hen-
rique Pereira do Campos, tres mozes do li-
cençst para tratar de sua sande. porcebendo
o ordenado respetivo, do accordo com o
§ t o , art. 50 do regulamento annexo ao de-
creto n.	 do 27 de dezembro de 1897.

Expediente do 20 de fevereiro de 1903

Foram remottidos ao Ministerio da Fa•
'zenda, dons rsquerimentos do Gaspar Gui-
marãos, ()sim se que a Casa da Moeda in-
forme sobre a validade das resp ctivas es-
tampilhas.

Requerimentos despachados

Dia 20 de fevereiro de 1003

Te:lento-coronel Gastão Bandeira, pedindo
autorização, i) (lo prazo do annos, para
espio-ar a iu histria, da pesca, salga e sicca
do poiso. ite in triscos, crust tecos, cotaceos e
zoopOi tos, nos pontos do 'açorai, compre-
i), -ndid ) entre C tbo Frio,no Estado do Rio de
Janeiro, e Santos, no de S. Paulo. •-• Não ha
que duf,,rir.

Engenheiro João Augusto Cesar de Souza.
pedindo para expio -ar em :soando escala a
didustria da pesca, :alga e sOcea de peixe na

,parto da costa maritima limitada pelo Cabo
do S. Thomé.e o Chuy, no Ess-sio do Rio
Grande do Sul. o no araipelago da Trinda-
do.—Indoforido.

Angusto da, Cunha Porto, Manoel
rio de Oliveira Santos Filho e João Pinto de
Araujo, pedindo autorização para, por si ou
emproza que organizarem, estabolecer em
aguas brudeiras a pesca, marisima, por meio
de barcos a vapor, lim i tando (soim pedido á
zona romprehendida entre o Rio do Janeiro
e Santos. no Estado do S. Paulo.—Indefe-
rido. A restricção quo prooõoin ao privile-
gio que prdtendiam para pesca em barcos a
vapor nos ustros da União não torna accei-
tavel a pretenção. Entre Rio o Santos, como
eurqualquer outra zona, semelhante privi-
legio seria inoonstitucional.

A Companhia Piscatoria Sul Americana
diz que tendo obtido do Poder Legislativo
concessão para pescar no littoral do Brasil,
bom assim o nocessario registro de isenção
do direitos, pele a necessa.ria autorização
para a transferencia do-saconcevo á. Com-
vamhia Aliando:o etijçs estatutos estão do-
pe,ndeates de approvação.—Não ha que de-
f -rir.

Alberto Jaymes Burgargth,pelindo recon-
sideração do despacho que indeferiu um sou
pedido de privilo gio.—Compareça na 1° sec-
ção dessa directoria para prestar esclareci-
mentos.

Carlos Drummond Franklin e Felippe Kir-
sohner, representantes do Jardim Zoologico,
pedindo um auxilio para paioc continuar a
melhorar as suas condições.•D orçamento
nao tem credito por onde correr o auxilio
que solicitam.

The S. Paulo Tramtvay Light and Power
Company, limited. —Com ittreça na Directoria
Gerai afim do i'020b n31' guia para pagamento
do solto devido por um decreto que tom de
si expedir em seu favor.

Directoria Gsral de Obras e Viação

Por portaria do 19 do corrente, foram con-
cedidos ti-es meios de licença, com ordenado,
nos termos do § 10, art. 2° do decreto n.4.4S4,
de 7 de março do 1870, ao conductor do trem
do 2s classe da Estrada do Forro Central do
Brazil Arthur da Silva Mont'Alverne, para
tratar do sua saudo.

Expediente de 19 de fevcreiro de 1903

Solicitou-se do Mioisterio da Fazonda
designação do outro empregado para fazer
parto da junta apuradora do contas das Es-
tradas de Forra . o Carangoll o Santo Edu-
ardo ao CachUoiro do Ita.pernirim, que si
acha paraliza.sa devido ao fallocimento do
1 0 °sei ipturario do Thosouro Foleral Antonio
Joaquim Coelho.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

l'or portaria do 19 do corrente foram con-
cedidos dous meios de licença, para tratar de
sua saude, ao praticanto da Agencia da Es-
tação Central Francisco de Campos Póvoas.

Requerlmentos despachado:

Dia 17 de fevereiro de 1003

Moia, Costa & Comp., recorrendo da pena
de multa impista polo administrador do;
Correios do District° Federal.— Deferido, á.
vista das informações.
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Ubaidino da Mota Bastos, praticaute dos
Correios do District() Federal, addiilo a esta
directoria, poilindo para consianar.- Defe-
rido,do acoordo com a informação da Conto-
dona.

'Washington Reis, 'rindo:int') do 2 a classo
desta directoria, soluntando entrega do do-
emitentes. -Entroguonso mediante co dbo.

José Luci") Alves, 2. oftloiad dos Corr )ios do
District° Federal, polindo ptra gosor ferias
do anoo Passado.- Indeferido, á vista das
informações.

Dia 19
Ca.rolino ()ornes do Carvailio, ex•agent.) do

correio em Sitio, recorrondo da resp matbi-
lidado quo thq foi imposta, polo administrador
dos Correios de adirmos Gomes pelo extravio
do rogistrailo 442 A.- Não tendo o roque-
rento prov.o.do quo a entrega do rogistrado
fui flato ao proprio destinatario, nego pro-
vimonto ao recurso..

SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo Trablassaal

EES'ap . DE JEST,M. ost 19 oz DEZEMBRO
DE 1902

Presidena'a do Sr. ministro almirante Pereira
Pinto

Aos 19 dias do ;noz do dozoinbro de 1902,
achan•hase prosen ..as os &s. ministros-ma
rechal Miranda Reis, Itufh p ) Gaivão, altni-
ramito Noto, marechal Canto:oda, gonorai ao
divisão Costallat, contra-altniatnto Ouillobol,
Drs. Souza Carvalho, Aeyndino do Magalhães
o Arroxella.s G :Iva°, o Sr. presidente abriu
a ses,ão.

Lida e appriva.da a acta da sessão antoce-
dento, o socrocario deu oonta, do expedieno).

Foram relatados os seguintes proeassos:
Pelo Sr. miaistro.Dr. Souza. Carvalho:
Firmino. Pinto de Alm lida, soldado da

briga Ia policial. accusado do desorção aggra-
mla.-Poi oNifirmada a sentunça do con-
selho do guerra que coado:miou o não a oito
mezes de prisão o consequente expalsão,
grão médio do art. 2.19 do regulamento
n. 10.222. de 5 de aatril do 1880, naausoncia
do attenuantos o aggr:tvantos.

Gregorio.Justo Moreira, soldado do 24° ba-
talhão do infantaria, accusa.do de deserção.
-Foi confirmai:a. a sentonça do conselho de
guerra alto condeinnou o réu a tres annos o
tres motos do prisão com trabalho, grão me-
di') do.art. 117, concorrendo a attenuanto do
art. 37, g 1° o a agoravanto do art. 33, g 20,
tudo do Coligo Penal Militar.

Ignacio João Dias, soldado 1 ,) regimento do
cavallaria, accusado de deserçao.--Foi con-
firmada a sentença do consolho do guerra,
que conderonon o réu a seio annos do prisão
com trabalho o consequente expulsão, grão
maximo do. art. 117 do harmonia com o
art. 119, visto concorrerem as aggravantos
do art. 33, g :20, o 13(1, a 2°, tudo do Codigo
Pont! Militar.

Carlos Jose Tinoco, sol.lado do 70 regi-
mento do cavalhada, acusado do desfia:ao.
-Foi reformada a sou tença do conselho do
guerra que condemnou o réu a um anuo de
prisão com trabalho, para condem:mal-o a 22
'nozes o 15 dias do igual prisão, galo sub-
médio do art. 117 do Cuiligo Penal Militar,
concorrendo as attermaaltes do art. 37, gg 1°
o 8°, de conformidado com o art. :)5. ,§ 2),
ultima parte, tudo do cudigo supracitado.

Pelo Sr. Ministro Dr. Acyndino de Maga-
lhã.es:

Antonio Damasceno dos Santos, soldado do
140 rogimenio do ()avaliaria, accusado do in-
suborainaçao.--Foi confirmada a sentença
do conselho de guerra que o absolveu da ac-
cusação intentada.

João Manoel Isilro, sollalo do 1 0 r egi-
mento de artilharia de campanha, acieusodo
de la dosoroão aggra.vaait, - Foi confir-
mada a sontinço, do, conselho de guerra que
conflomnou o réna um armo de prisão o
mais castigos referidas no art. 1° da primeira
deserção simples, do harmonia com o artiao
unico do «Dosorçõos a:gravai ts por cio-
etunstancias», todo do titulo 4 0 da Ordenança
de 9 do abril do 1805.

João Albano, soldado do 5 . rogimont) de
cavallaria, accusado do primeira deserção
aggrava,da. -Foi confirmada a sentença do
conselho de guerra que coodeinnou o réo
oito mezes de prisão e mais castigos roforidos
no art. :0 da. (Primeira demorção simples» de
ha 'monja, com o artigo unico das aDoserçõe.s
aggravadits por circumstonimias», tudo da Or-
denança do 9 do abril do 1835.

Polo Sr. alinis'ro . Dr. Arroxellas Gai-
vão.

Manoel Augusto de Mello e Sevorino Pan-
liou dos Santos, comi mtairo, ambos do 50 ba-
talhão do, artilharia do posição, accusados de
losõoscorporaos.-Foi confirmada, a sontença
do oonselho de guerra. que condomnou os
réos. a novo DIOYA do prisão com trabalho,
grau médio do art. 152 (preambulo) do Co-
digo Pon d alai ar, na aus mei (. do attontm-
antes o aggravantos.

Tortilliano.Ignocio Pereira da Silva, sol-
dado ;o corpo do infantaria do marinha,
ao:custam de dosorção.-Foi confirmada a
sentença do conselho do 'guorat, que con-
domou o réu a tros annos (m ires 'nous do
prisão com trabalho, grão :nó lio do art. 117
do Coligo Poial Milta.r. concormoindo a atto-
nu Intim do art. 37, g 1 0 , o a agaeavanto do
art. 33, g 16, tufo do mesmo codigo.

João Pedro dos Anjos, soldado do 24 0 bata-
lhão do infantitria, accusalo do deserção.-
Foi confirmada a sentono i do cmaillio do
gtiorro, que condomnou o rOu a seis mezos
do prisão com trabalho, grito mininio do
art,. 117 do Cango Penal Militar.conourronao
a attenuanio do art. 37, a 1 0 , do supracitado
codigo.

SESSÃO DE JUSTIÇA. EM 24 DE DEZEIIBRO
DE 1902

Presideneia do Sr. ministro alm?rante Pereira
Pinto

Aos 24 dias do moz do dezembro do 1932,
achando-se presentes os Srs. ministros almi-
ranto Elisiario Barbosa, marechal Niemoyor,
almirante Neto, mitrocharms M dlet e Comua-
ria, general de divisão Costallat, Drs. Souza
Carvalho, Acyndino de Magalhães o Arco-
xellas Gaivão, o Sr. presidente abriu- a
sessão.

Lida e approvada a acta da sessão . a do-
cedente, o secretario deu conta do expe-
diente.

Foram relatados 03 soguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Soitzt Carvalho
Balthazar Condido da Silveira, soldado

do corpo do infantaria do marinha o Fran-
cellino Adolpho Lovy, soldado do 4° ba-
talhão do infantaria, accusaflos de do-
serção.- Foram reformadas as sontenças
dos conselhos de guerra que con.leinnarom
os r. ,os a sois annos de prisão com tra-
balho, para condoinnal-os a tres annos e
tres 'nozes de igual prisão, galo malio do
art. 117 do Coaign Penal Militam. . concor-
rendo a attenuani.o do art. 37, g 1°. quanto
a ambos a its aggravantoo do art. 33, ga 1° e
19 J , quanto ao primeiro e do g, 20 do refori.lo
art. 31 do ei figo citado, quinto ao ultimo.

Janimario Bap;istoo mn trinheiro nacional,
accusado do des)roão.-Foi reforartia a
sentença do conselho do guerra que con•
de:nnuu o réu a tres :tinos o tens 'nozes de
prisão com tvabalh paiol condem:loa-o a
sois annos do iou 11 prisão e consequente
expulsão, grafi' maxila() do art. 117, coai-

binado com o art. 119, concorroniio a eir-
cumstancia aggravanto do ort. 3:1,a' 2.0, tudo
tio Colliao Penal Militar.

Mijado Salorné Almeila. soldado do
18° batalhão do infantaria, accusado. do de-
serção.-Foi refoomada à sentença do con-
selho da guerra que coodeinnou o réoi
ires rimos do prisão cura tra ; otalio, para Coo-
deannal-o a sois 'nozes de igual prisão, g r
minimo do art. 118 do Codigo Penal Ma.tan,
concorrendo a attenuante do g 1° do art. 37
do dito codigo.

Pelo Sr. ministro Dr. Acyadino do . Maga-
lhães

Belmiro Francisco da, S,Iva, soldado do
6° regimento do artilharia, acoimado do
deserção .-Foi reform ida, a sentença do. con-
selho do guerra que condemnou o réo a
seis annos.do prisão coro trabalho, para coa-
d,oninal-o a ires olmos o tres m izes de igual
prisão, grão mediu do art. 117 do Cal:go
Panai Militar, cone rrondo a attenuanto do
ar t 37, g 1° o a aggravante do ort. 33 g 20,
tudo do Coligo Penal chato.

Manoel Francisco do Araujo, soldado do
24° batalhão do infantaria, accusado do do-
serção.-Foi confiem ida a sentença .do coroo
selho de guerra que oondoinnou o réo a una
anuo de prisão o mais castigos referidos na
art. 1° da, «Primeira ..e.sorção simples» dm+
harmonia com o omitia) unico das eDoser-
çõos aggravada.s por cirownstancias», tudo
do titulo 41 da Ordenança do 9 de abril d.o
1805.

- Pelo Sr. ministro Dr. Arrroaollos

Gasiove :stião Gomes Ribeiro, 10 sa,raonto do
18 0 batalhão do bifou •iria, acoima do do in-
suborainaçlo. -Foi reformada a sa)ntenoa, do
conselho do guerra que e inilemr ‘ ou o ido a
um anuo do prisio com trabaano para con-
demnal-o a seis mexes do 12;ratl prisio. grál.o
maximo do art. 90 do Codig . o Penal Militar,
cone wrendo a aggraVan te do art. :13, g 15,
do 10.031110 coligo.

Louronoi Antonio Caaaaa. marinheiro na-
cional, accusado de ,esorção.- Foi refor-
mada. a. semitonçi do con -;elho do guerra que
condoinnou o ré() a um anuo de prisã,o cem
,trabalho. para coadeinnal-o a seis meus do
igual prisão, grito minimo do o.rt. 117 do
Codigo Penal Militar, concorrendo a atte-
imanto do art. 37, g 1° do citado coiligo.

SESSÃO DE JUSTIÇA EM 31 DE DEZê.NIDRO
DE 1902

Presidencia do Sr. ministro alinirai ita
EliziaKo Barbosa

Aos 31 dias do 010Z do d000mbro do 1902,
achando-se presentes os Srs. mia istros
marechal Baiano GalvF,o, almirante Noto,
marechais Mallot e , Cantaaria. Drs. Souza
Carvalho, Acyndino de Magalhães e, Arr0-
x0 1 149 Gaivão, o Sr. prosidento a4,rio
sessão.

Lida e.approvada a acta da sossão antece-
dente, o secretario deu conta do eximi 'alento.•

Foram Matados os seguintes piano mssos
Pelo Sr. ministro Or. Souz t C arvalloa :

Aga.pito Manoel alarmes, Soldado do 110
batalhão do inf imitaria. o J r ,so Parreira de
Carvalho, solda.lio do 3:4° batr LIMO da mesma
arma, mus:Idas do deserçã o) .- Foram con-
firmadas as sentenças dos couselhos do
guerra que condo.nna,i'ara om réos a seis
mezes do prisão com tral'alliu, grito minhuo
do art. 117 do Codigu Ponaa Militar. visto
concorrer a attonuanto do art. 37, g 1° do
mesmo coligo.

José Raymundo da loonsoea, foauista,
armada, accusoido Io (.10:;01.•(";i1.0.-Poi roO •or-
moda a sentença do conselho do guerra. que
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Joaquim G01115,3 do Souza, soldado do 22 0 ba-
talhão do infantaria, accusado do primeira
deserção aggravada.-Foi confirmada a sen-
tença do conselho de guerra quo condemnou
o réo a um armo de pri ão e mais c istigos
reforidos no art. 1^ da Primeira Desero.lo
Simples, de harmonia com o artigo unico das
Desero-dós Aggravadas por Circumitancias,
tudo do titulo 40 da Ordenança de 9 do, abril
sie 1805.

JosO Vieira Borges Filho, soldai) do 9° re-
gimento de cavaliaria, accusado do deserção.

-Foi confirmada a sentença do consola) de
Auerra que corslemnou o r "o) a tres a.nnos o
tres mons do p dsão com trabalho, gra° mé-
dio do art. 117 do Codioo Penal Militar, con-
correndo a attonuant't do art. 37, § 1 0 e a
ságg,rava.nte do art. 33, § 20, tudo d.) dito
yodigo.

Anil ar° Nogueira dos A njos,solda do do 11° bo-
tai hão ste infantaria, aecusado de insubordi-
nação.-Reforinou se a sentença do conselho
de guerra ,oue condemnou o réo a 18 mu
do prisão cOssi trabalh ), para condemnal-o
seis mezes do :suai prisão, Conto incurso no
art. 147, paragoap ho unte) do Coligo Penal
:Militar, concorrendo a aggravante do art. 33,
§ 19 do reter.do co.digo, contra os votos dos
Srs. ministros Malho & e Cantuaria, que con-
firmaram a sentença do conselho de guerra.

- Pelo Sr. Ministro Dr. Acyndino do Ma-
galhães:

Luiz Ferreira de Mattos, capitão do Estado
Maior do Exorcito, accusado do insubordi-
na.ção.-Foi juissatla oxtincta a acção penal,
por falleciinento.

Narciso Luiz de Albuquerque, soldado do
330 battlhão de infantaria, accusa.do do de-
serção.-Foi confiro-lad o a sontença, do con-
selho de guerra que condemnou o réo a seis
xlezos de prisão com trobotho, grão naini.no
do art. U7 io Codigo Penal Militar, cm-
em-rindo a attenuante do art. 37, § 1 1 do

.referido codigo.
.Oscar Martas; Bockel, soldad ) do 30° ba-

ão de infantaria, accusado do deserção.

. -Fo.; reformada a sentença do consolho do
oyuerra'que condemnou o réo a dons unos
do' prisão com trabalho. para con.lemnal o
a -22 mizeS e 15 dias do igual prisão, g . ao

sub snaélio d.o art. 117 do Coligo Penal Mi-

lita .," concorrendo a attenuante de menor-

idadh s o a adsgran nte do art. 33, § 20 do

cooi oso. o citado.
.pko Sr. illiniStro Dr. daoroxellao; Gaivão:

Franoisno de Paula Oliveira. tonante do

30° tatillis". 0 de infanl:a.ri accuiado da io•
suborsdina4G.-Foi. cori tir ol.a.da a sonteric

do coe solho do guerra que abso voo o ré° da
accusa,..ão in tonoada

J03 ,5 , Roque de Sont'Anna, soldado do 60
regimetioo de artilliar.a, do campanha, ao-
ousai° de desersão.-Fo i confirmada a sen-
tença do ossos ilho de guerra (pio coo leinnou
o roo a ses k,'nnai de prisão com tr dialho e
consequente expulsão. grão maxila() do
art. 117 de harmonia coin o art. 113 do Co-
digo Penal Militar; concorreu io a agra-
vante da art. is 20, combinado com o
art. 34, tudo do Otalo codigo.

Domingos de As3:iinb1Iia o Octavio do Al-
meida Fonseca. solda los da brigoda,
accusalos do libidinagem. -Tendo o e ui-
t•ellio de 

"
com pra os absolvido, o S [orem

Tribunal julgou-se incompetento por nã o se •
Qda,aloada Lio coe-olho de guerra da brigada
policial julgar os réos do crime de que' são
aecnsados,

DIÁRIO OFFICIAL

DE JUSTIÇA Em 7 DE JANEIRO DE
1903

Presitlencia do Sr. ministra almirante
Eh -ia rio Barbosa

Aos 7 dias do mez do janeiro de 1903,
achando-se presentes os Srs ministros: ma-
rechles Rufino Gaivão, Almeida Barreto.
Mallec o (Imolaria., general de divisão Ces-
tallat, contra-almirante Guillobol, Drs. Souza
Carvalho, Acyudino de Magalhães e Arro-
chellas Galvao, o Sr. presidente abriu a
sessão.

Lida o approvarla, a acta da sessão ante-
cedente, o secretario deu conta do expe-
diente.

Foram rola Lados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Sousa Carvalho:
S odirnino José de Paula, soldado do 100 ba-

talhão de ,nfa.nta.ria, accusado de dosesção.
-Foi reformada a sentença do conselho de
guerra que condeinnou o réo a qual:o a.nnos
.•ete mozos e 15 dias de prisão com trabalho,
para conde:miai-o a 22 'nozes e 15 dias do
igual prisão, g lio sub-médio do art. 117 do
Codigo Penal Mili..ar, concorrendo a atte-
nuanto do § 8 do art. 37 e a aggravant0
do art. 36, § 20, de confo , 'alidade com o dis-
posto no art. 32. § 2 . , combinado com o
art. 55, § 2°, tudo do referido codigo.

Francisco Ca Ldido Rodrigues, soltado do
14^ regimento do cavallaria., accusado do
deserção.-Foi convertido o julgamento em
deligencia, afim de sor assignada a sentença
por um dos juizes, o alferes Condido Cruz,

Joviniano Cardoso da Silva, soldado
250 batilhão de infantaria, accusado do de-
serção.-Foi confirmado a sentença do con-
selho do guerra que condemnou o réo a sois
annos do prisão com traba,lho, e conse ¡unto
expulsão, grão inaximo do art. 117, de har-
monia com o art. 110 do Collo° Penal Mi-
litar, concoreendo as aggravantes do art.3:3
§§ 16 o 20 e art. 36 § 20 , tudo do mesmo
codizo

Luiz da Rocha, Camargo, soldado do 280 ba-
talhão de infantaria. accusado do resistencia
á prisão. -Foi reformada a sentença do con-
seLho de guerra que condemnou o réo a um
anuo do prisão com trabalho, p ira absoIvel-o
da aCellSação intentada.

-Pelo Sr.Ministro Dr. Acyndino de Maga-
lhão 4;

Antonio Alves Camara, capitão do mar e
guloso ocousado de l i bidinagolu o irrog da_
ri .ale do conduta.-Foi confirmada a sen-
tença do conselho do go orra que o absolveu.
O Sr. ministro , Acyndino do Magalliãos
votou pela in oulipotoncia do fôr° militar
para tomar conliJe' alento do facto, jul-
gando nullo todo o p JCOss

Ateio() itodrioues caotano, marinheiro n
cional, arewatto dc dmerção. -Fui con `Ir-
ina la a s mut3flçL d ) conselho do guerra que
condoirmoo o réo a ir s annos e tres mexes
de pissi troballio, como incurso no
grau médio do art. 117 do (Migo Ponal

§ 80, tu .

af in tais concorrendo as aggravontes doo	 ,j	.,tai 9, e o:11,/,Lcoi4miatigasto,e.:,,ualdid o da,(1,, 0 :o art. 37,
•	 tio.

Alfredo Alvestalhão de infantaria, accusv to de segui til a
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Daria Amaral de Britto, soldado do 200
batalhão de infantaria, accusado de primeira
deserção simp.es.--Foi confirmada , a sen-
tença do conselho de guerra que condeninou
o réo a sois mexes de prisão o mais castigos,
referidos no art. 1° da «Primeira deserção
simples» do titulo 4 0 da Ordenança do 9 de
abril do 1805.

Armando de Oliveira, soldado da brigada
accusado do deserção simples.-Foi

confirmada a sentença, do conselho de guerra
que condemnou o réo a dous mezes do pri-
são, grão minimo do art. 288 do Regida-
monto n. 10.222, de 5 de abril do 1889.

Maniel dos Santos, soldado da b; •igada p0.
hei L1, itocusado do deserção agg •avada,.-
Foi confirmada a sentença do conselho do
guerra que condernnou o réo a oito mexes de
prisão e consequente expulsão.g áo médio do
art. 288 do Regulamento n. 10.222, de 5'de
abril de 1889. de harm oda com o art. 289
do referido regulamento.

- Pelo Sr. ministro Dr. Arroxella.s Gai-
vão:

Manoel Rodritmos Pereira, soldado do 290
batalhã ) do infantaria. accusado do deser.
ç'ts) em tempo de goorra.-Foi confirmada a
sentença do conselho de guerra que o absol-
Veu da a.ccusação intentada.

NOTICIÁRIO
Tribunal do Contas- Ordens do

pagan.ento, sobre ai quoes proferiu despacho
de rogis d .o. em 21) d ) corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal.

Ministerio da Industrio, Viação e Obras
Publicas :

Avie s:
N. 465, do 13 do corrente, pa gamento de

3:000$500. da féria do pessoal ompregadomm
janeiro ultimo, nos trab dhos . do revisão da
rede do novas cana,lioa.sões a cargo da In-
specção Ge 'ai d is Obus Publicas •

N. 293, de 2 do corrent t, idom 'de 407$278
á Estrada de Feri') Contrai do Brun, do
carvão Cardiff fornecido á Administr tção dos
Correios do District° Federal e Estado do Rio
do Janeiro, nus mozos do junho o julho do
anno proximo p issa(lo

N. 292. da mesma data, idem de 430$ a A.
D. Salvador, de fornecimento e trabalhos
executados para a Administração dos Correios
do Distrocto Federal o Estado do Rior de Ja-
neiro. no mes de maio do anno proximo pas-
sado;

N. 291, da mesma data, idem do 280:3 a
D. Gertrudes Olympia de Gouvila Franco
Lima, do aluguel do predio °ocupado pela
siceursal do S. Christovão o relativo ao mez
de novembro ultimo.

- minotorio da Justiça o Nogoaos Inte-
riores - Avisos:

N. 411, deU do corrente, pagamento do
1O:86$79 a diversos, do material fornecido
á Casa de Coorcoção, no mez de dezembro
ultimo

'
•

N. 415, do 9 do fevereiro, Idem de 25$,
da d!speza. feita, em janciro ultimo, com o
astelo do o ilflolo onda tlincciona o Juizo Fe-
deral, na secção do Rio de Janeiro ;

N. 1.212, de 19 de abril do 1902, credito
de 1:118$105 á Delegacia Fiica/ na Bahia,
para pagamento á 1ntendencia Municipal
naquilo Es ,ad.), do serviços a este minis-
torio, nos annos de 1896 a 1890. •

1/P314014p do. Fazenda - Qfilolos
N. 62, da Qelegaola Fisoil tio Cuyabá. do

23 do fevoreiro de 1900, credito do 1:330$361)
áquel la de'og .cia, para pagamento a Ra.
Wittel Candi à, do tensas do firdoMon to não
recebidas por diver .a es . praç is do exercito,
nos exe icios de 182 a 18.17

N. 134. da Delegacia Fiaca.1 no Pará, do 22
do dezembro do atino proxiino passado, idem
tio 84760, em ouro, e 491$66), em papel,

condemnou o réo a seis mezes de prisão com SESSÃO
trabalho, para condemnal-o a tres annos o
tros mozos do iguol prisão, gráo médio do
art. 117. concorrendo a attonua,nte, do art. 3,1
e a aggravante do art. 33, § 20, tudo do
Codigo Pe tal Militar.

. 44. sontondeserçao siinples.-F )i reformo-.	 ç-
do conselho de guerra que condoinnou o ráo
um armo de psisão o mais castigos, para
conde:miai-o a quatro illez3s do prim.° igu•Ll,
como ineur o n m art. 20 da s Primeira So-
s.)rção simples » tio Lulu 40 da Ordenadiçi,
te do aludi do 1805.

Boniciu Alvos, soldado do 3^ batalhão Lie
n ro.)t Iria. :Locada° do ti eserçã Co • p.

tirai:via a sentionça, do conselho do guerra
quo c mileuinou o réo a seis numes de prisão
c na trabalho, gráo ininitno do art. 117 do
Coligo Penal Militar, concorveutio a otto-
Quante da menoridide.
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á.quella delogaria, para pagamento da r.'sti-
tuição devida aos Srs. t. M. No:meira
Comp., do dir os que pagaram sobre mer-
cadorias vindas do Porto na barca porsu-
(vileza Leonor

N. 488, da Alfandega du Rio de Janniro,
de 15 do julho do anno proximo passado.
¡do te do 5:0oo;,; tiquella reparti.; .o, para re-
stituição da multa p tga pela tiram Norton,
Me gaw & Comp.;

N. 309, 'de 4 ne junho do anuo proximo
passado, da 111CS111:1 alfindega., idem do
1:000$ aqueda repartição. para pagamento
da restituito devida, a Jose Ignacio Coelho
•Sc Comp.

N. 182, da Delegacia Fiscal em S. Paulo,
do 1 do ag. ,sto do armo proximo passado,
idem do 94560 ;Iguala delegacia para, paga-
mento da restitieçã devida, ;to tenente-
coronel Antenio Eugenio It'.nii. II i, 10 sol: o

(I no pag.ei sobre as quotas do sita relbrma
N. 107, da Delegacia Fiscal no Ceara. do

19 de agosto do [902, idem xl ,) 1 lO. áquolla
repartição, para pagamento de diversas re-
stituiçõeS

N. 215, da Delegacia Fiscal eal S. Paulo,
de 29 de agosto de 1902, idem de 168$300
áquella (Me g:leia, para pa-eimento da resti-
tuição devida a Joaquim da Silva Pinto.

Exercieilis findos:
Requerimentos:

De Paschoal Simone.pagamento do 874020
de fornecimentos ao NUM:Acido da Guerra, no
anno do 1899;

Do Manoel Jeronymo do Naseimento,idein
de 198 1 100, de fardamentos não recebidos, no
anuo do 1891

Da CompanNa Cily Ina2mocemed1s, idem de
6:898$563, de serviços ao Ministerio
Guerra, no anno de 1901.

Externato ao Gymna_sio Na-
cional - O resultado dos exames de
preparatori is ofTectuados nu dia, 19 do cor-

•eine foi o seguinte

Portneatoz-Aeprovados : 0001 distincção.
Maria José Leal e Bonoilicta Le . i I ;
mente. .Josf ; Joaquim dos San te • Aleirado
Junior, Manoel Antonio Fabello e Alfredo
João Bastos.

Itiliabilitados, 10, reprovado um.
Francez - Approvados : einn distincção,

Isabel Domingues Maia ; plona,mente : An-
tenor Monteiro Lazaro, simplesmente, Pra-
xedes Alvos Lisbeia, Mario Alves Nogueira,
Cesar Rodrigues do Albuquerque e alelchia-
dos Rodrigues Pereira.

Reprovados. dous.
Inglez - Approvados : pLontmente, Jay-me

Aran.j.) Silva ; simplesmonto : .100 Lupas
Castooilhtira Junior, rip am . Belfort Saraiva
le Magalliã,es, José Valent.re (Milham Filho
e Victor Branda() II ,. Oliveira.

Inhabiliialo. um. Reprovados, dons.
Latim -Approv .dos simplesmonte : José

Novos Marçal, Oblemar Rodrigues de Faria,
Armando Fragoso Costa, Ainerico capariea,
Reis, Jes5 do Olivaira Bonança, o Milton de
Almeid t.

Arithmetica até proporções - Inhabilita,-
dos, ein e :), eetirou-se ten.

Aritlimetica, - Inhabilitados, quatro. Re-
via vados, dons.

Arithmette:, o 3.1,gebra - Approva,dos
plenamente. Raymmido Ferreira. da Silva e
Carlos ita	 ; siinplosnamite,
Antonio Arnau I Antonio 13ellia.m.

Roprovados, dons.

Geometria - Approva,dos siinplesmente:
Joaquim Ferreira do Sonos, Deliu Guaraná
do Barro-:, Aquila da Rocha Miranda, 12.elro

de Aleantara Borga() e SegismunclO Arêa y
Moarinho.

Eletnmtos de physica o ehimica-Appro-
vados : plenamente, Christino do Valle Ju-
nior; siotplesmente. Arlindo Vieira da Costa.
Frederico da Silva Ferreira., An'onio da Silva
Carvalho e José PertLet, Guimarães Filho.

Inhabilitado. dons. Reprovado. um .
Elemontos	 historia natural - Appro-

vados: plenamente. Ilildegardo de Carvalho;
simplesmente, Olivia Portella do Figueiredo.

In tia dita,dos, quatro.
Historia natural - Aprovados: com dis-

tinção, Nolson Pagani ; plenamente, Eu-
elides Alves de Faria, Renato Guimarães de
Souza e Manoel Dias da Cruz Netto; simples-
monte, Irão Tobias Pinto Rebollo e João Ve-
uancio da Rocha Vianna.

Geographia o chorograpliia do Bra.zil-
Approvado: : com distincção, Eleonora
Castro o Antenor Vieira de Alineila, ; ple-
namente. Maria Etolvina de Araujo Figuei-
redo, José do Araujo Continho Juldor, Ocaw
Barbosa Lago Moretzsolui e Joaquim Can lido
de Gouvéa ; simplesmonto, João José Alves
do Barros Junior. Encosto Mariane da Silva
e 'fendido Cardoso Pereira.

Inhabilitado, um ; reprovados, quatro ; re-
tirou-se, um.

Historia geral - Approvo.do plenamente,
Luiz do Mattos Pimenta.

Historia do 13razil - Approvados plena-
mente: Octavio do Souza Atuarantho o Tar-
quinio de Souza Amarantlio.

Historia geral e do Brazil - Approvados
simplesmente: Antão Alvares Barata, Anto-
nio João R.angol do Vasconcellos. Ma,not 1
Noiva Junior, Raphael Paixão, Valentim de
Carvalho Bozerra o Girondino Estone.

Iutrabilitado, um ; reprovado, um ; reti-
1'011-80 UrO.

DIr:ectorla de Illotourologla do Minhaerio déli Marinha - Repartição da Carta Maritima - Mappa dag
ebservaçaéa fiitas na 2' deoada do met de janeiro do 1902.

POSTO DR ossintVá.ÇÃO-Es taholoci tu an to Naval do Daqui.
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Fevereiro - 1903

Directoria de Meteorologia da XI:Arte:h - Repartição da Carta Maritima --; Resumo meteorologioo o Magnetioo
do dia 19 de fevereiro do 1903 (qiiinta- feira.).
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Fevereiro - 1903

Obaervatorio do Rio de Janeiro -Boletim aleteorologieo - Dia 17 de f-vereiro de 1903

VENTOS
	 cÉo

HORAS Barometro
a O°

Tempera
tura

coe tigrada

Tensão	 Hnmidade
do vapor	 relativa

o
tà.

Dirocçãn Navens

1 h.	 m.... 759 6 25.4 19 4	 80 1.0 NaV 0.1 C4h. m„.. 758 8 24.0 18 4	 83 1.6 NNW 0.1 C
7 h. m... 759 3 24.9 18 1	 77 27 NW 0.0 Limpo

10 h. 759.7 27.9 18.4 33 NE 0.3
1	 h.	 t..... 758.8 25.9 17.8	 71 3.3 SE 0.6 CK
4h.	 t.... 757.8 29.4 17 3	 57 8.3 0.6 SC
7h.	 t.... 758.5 27.8. 18.3	 66 4.5 0.0 Limpo

10 h	 t 	 759 4 27.5 17 0	 ra2. 1.0 0.0 Limpo

Médias 	 759 99 26 60 18 09	 70 3 3.2 0.2

Temperatura: Maximo, ás i J. da tarde 29' 9, minirno, ás 7 li. da manha 2'3a4.
Evaporação em 24 _horas 3m/m,2._ Ozone: ás 7 h. da m. O; ás 7 h. da n. 3.
Horas de insolação: 12 h. 22 m. 12 s.

Obsorvatorio do Rio do Janeiro - Baletun mateoroloaico - Dia 18 de fevereiro de 1903.

tiotuas Barometro
a 00

era-Tempera.
tura

Tensão do
vapor Humidade

relativa'
---

a

VENTOS CÉO

............	 .
a	 .
la•

PRENOMENOS DIXERBOS

centigrada c..
c.a Dirima()

„.	 •

õ1	 Nuvens
Ix4

:	 1
1 h. m.... 759.1 25 6 20.4 84 0.0 Nullo 0.1 CK
4 h. m.... 758 6 24 6 2a a SS 3.2 NE 1.0 N. KN
7 h.	 h2.... 759 3 24 O 20 5 88 1.1 N XV O O C. Cl:. 8
10h. m.... 758.8 284 20.3 70 2.6 NNW 0.1 O
1 h.	 t 	 757 3 26.9 19.4 74 4 :1 SE (1. 6 O. CK
4 h. t 	 756.0 27.9 19 2 64 5 O SS E 0.6	 C. CK
7 h. t 	 75.1.0 28.0 18.6 .-	 66 1.0 55W (L 	 C. Cla

10h. t 	 756.7 26.9 19.4 74 1.0	 S O 3	 ela

' ~ias-. 757.73 26 65 19.76 76,6 2.4	 '	 __ 0.5	 •

Temperatura: MaIi1110, as 4 h. da tardo, 30',4; mínimo, ás 7 ti. da manha, 240,2.
Evaporação em 24 hu ras: 3m / 12 ,4.- Ozone: -as 7 h. na. 0; ás 7 h. n. 2
Horas de insolação: 9 h., O

PHENOMENOS DIVERSOS

Correio - Esta repartição expadtrá
malas pelos seguintes paquates:

Hoje:
Pelo hl ar Thyra, para o Cal» da Baa

Esperança, reaobendo imprassos até á 1 lwa
da tarde, carta- para o extorior ata ás 2o
objectos para registrar ata ás 12 ti m suba.

Polo IlaUciya, para os poatos do sul, ra-
Miando imaressas até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 12 1/2 da,
tardo, ditas com parte duplo até á 1 o °lata
ctos para registrar ata ás 11 di ru olha..

Pelo Esperança, para Bailia e Anelai,
recebendo iinpro,s os até ás 9 horas da in
nhã, cartas para • o int aaor at ás 9 1/2 e
ditas com porte duplo até ás 10.

Pelo 8. Pauto, p ira Boatia o Europa., via
Lisboa, recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã, cartas para o intarior até ás
8 1/2, ditas com porte duplo o p ira o tacto-
rior ata ás 9.

Polo Mayraia, para Cal» Frio, portos do
Espirito Santo, Caravanas e par; ,s la Bahia,
recebendo impressos até ás 12 horas çla, ma-
nhã, cartas para o interior ata ás 12 1/2
tarde, ditas com porte duplo até á 1 e objectos
para registrar até ás 11 da. 111;1111lii

Polo Itamby, pal'i S. Pedro do Sul, rece-
bendo improSsas até á 1 hora da tardo, car-

tas para o intorior at á, 1 1/2, ditas com
parto duplo ata ás 2 e objectos para ragis-
t,-ar até ás 12 li manhã.

Plo Contirvate, p ira Pernambaco, race-
hen lo impressos até á 1 tora da tarde,
cartas para o interior até á 1 1 , 2, ditas coto
porto duplo até ás 2 e objectos para ragis-
trar até ás 12 da manhã.

Pelo Dalavilo, para Paranaguá, recebanlo
imprassos ata á 1 hora da tarde, cartas para

,o intuiu.- té á 1 1/2, ditas coin poete duplo
ata ás 2 e objectos para rogistrar até ás 12
da manhã.

Pala Be!)	 pira Santos, ro 2b:3ndo im-
pressas até ás 9 h nais d i talo. cari ,s
para o interiar ata ás 2 1/2, ditas cora porto
duplo ata ás a, abject )s para iagistrar até
á 1.	 -

Amanhã
Pelo .1/aret3h/tn. para Victoria e inai por-

tas da aura . até Ni toam, recaaaado iitiprOSSOS
a t..4 ás 8 h.was da, ia alfaia cartas p ra o in-
toaar até ás 8 1/2, ditas com porte duplo
ata ás 9 e obj .ctos para rogistrax até ás
6 da tardo do haja.

Pelo k/m. ),*(!. para Cabo Frio, Car ivellas
e Bahia, até alaceid. rocebanlo impressas
ata ás 12 hocas da manha, cartas para o in-
terior até ás ta 1/2 da. tarde, ditas com

porto duplo até á, 1 e objectos para regis-
trar até ás 11 da manha.

Pelo Muilepy, para os portos do Espirito
Santo, recebendo impressas até ás 4 horas
da manhã, cartas para o interior a1A ás 4 1/2,
ditas carn porte duplo até ás 5 objectos
para registrar até ás 6 da tardo de hoje.

Pelo (arraia, para 'Angra. dos Reis, ParatY,
tibatnba. Caragu itatuba, 'Villa Baila, S. Se-
bastiãa e Santas, reeebenio impressos até
ás 3 horas da manhã, cartas para o interior
aaa ás 3 1/2, ditas com porto duplo até ás 4
e oltjecia- para registrar até ás 6 da tarde
de hoje.

P 4 , ren .1,y ra 41e, pira Vi . tccia, Bahia o
Nova Y k, nt ., !!)endo ii prw sus aaa ás 7
/-likraN	 tria,S piei o intario até
ás 7 u2, an porte dupla o par L o ex-
airior as , ás 8 o objectus para registrar ata
ás 6 da tarda do hoje.

- ltecebadento tio anCommondas para Por-
aigal, Arares e Madeira, nos mesmos dias,
Ias 8 noras da manha ás 5 da tarde, até a
vespora da partida dos paquetas. que se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando os da Cm-
pagnie Méssageries AluriLtnes ; o entrega,
tombem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tardo.
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Santa Casa da Itlisserleordia
—O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Hospicios de Nossa Senhora
da Sande; de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro o de Nossa Senhora das
Dores em Cascadura, foi, no dia 27 de j tneiro
do 1903, o seguinte:

Existiam 	
Entraram... 	
Sahiram 	
Falleceram . 	
Uxistem 	  

o 1110VIITIOnt0 da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 632
consultantos, para os quaes su aviaram 759
receitas.

Fizeram•se 37 extracções do dentes.

Obituario— Senultaram-se no dia 18
do fevereiro de 1903 4) pessoas, sendo:

Nacionaas 	
Estrangeiros 	  11

40
Do .s.exo masculino 	  30
Do soxo feminino 	  10

40
Maiores do 12 annos 	 	 24
Menores de 12 annos 	  16

Indigentes 	

—No dia 19 do fevereiro, 49 posso is, sendo:

Nacionaos 	 	  35
Estrangeiros.. 	

49
Do sexo masculino 	  30
Do sexo feminino.... 	  19

49
Maiores do 12 annos 	  34
Menores de 12 annos 	  15

49
Indigentes 	  	  10

MARCAS REGISTRADAS

N.7i":";
Fahlberg, List & Comp., sociedade • em

commandita, estabelecida om Salbke
manha). apresenta a marca supra, que con-
siste' em um rotulo circular, Lend . ) no coa-
tro uma ancora com dous SS ina,iuscubs
entrelaç :dos em sentido opposto; limitando
o rotub ha uma tira fechando em b tixo por
uma fivela, tendo impressas wssa, tira as
palavras Fahlberg, Lst & Comp.— Sacelia-
rialalh Salbhe RIE. E;ta marca, que
pólio variar do tamanho, cr o disposiçries
de córeS, servo para distinguir a SaCCII Irin a,
ou preparados saccharinos da fab:•icação
depositante e é applicada eia rotulos sobre
frascos na estampada sobro quaesquer on-
volucros que contenham os productos
depositante. Rio de Janoiro, 23 de setembro
do 1897.—Corno procurador, Adolpho
(sobre duas estampilhas no valor de 300 réis).

Apresuntada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal à 1 hora da
tarde do 24 de setembro de 1897.— O secre-
tario, Cesar dc Oliveira.

Registrada sob n. 755, por despacho da
Junta Commercial, em sessão do hoje. Pa-
gou no priin Oro examplar 631300 do sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 23 do ou-
tubro de 1897. —Cesar de Oliveira. (Ao lado
achava-se o carimbo da Junta Commercial
da Capital Federal.) Annotala, por despa-
cho da Janta Commor,dal eia sessão de hoje,
no registro n 756 a transfer:ncia da marca
de preparados saccharinos do Fallb ,rg,
List & Co ap. p ira a sociedade Saccimariu-
fahrik vorin. Fahlberg.
List & Comp. Rio de Janeiro. 16 de feve-
reiro de 1903.-0 secretario, Cesar de Oli-
veira. (Ao lado achava-se o carimbo da Junta
Commercial da Capital Feleral.)

N. 1.10
Wyekoff Se imans & Be neJict,astabelecidos

em Nova York, Estados tinides da America
do Norte, apresentam a marca supra, que
consiste em uma etiqueta redonda,encarna da,
com a beirada dent ida, em fórma de um
sello official e tendo em volta uma guarnição
CMLI as palavras To sove Ume is to lenythen
life, na parte superior da etiqueta. No
centro acha-se a representação de uma mas
china de escrever com a palavra Standard,
por cima; em seguida acham-se outras pa-
lavras. As p lavras e a guarnição contidas
na etiqueta podom ser omittidas ou modia-
cadas sem alterar o caracter da marca, cuja
feição essencid uma eirctunferenria doa-
tala, representindo um solto officia.l. Esta
marca, (111.3 pôde variar em suas córes,
a.pplica-se pelo processo decalcomania ou
em otiquetas allixa.ias nas machinas de es-
crever e accessorios p ra as mesmas, da fa-
brica.ção dos dep esitantes, bom como Ou-
presa nos papeis e circulares empregadas
poios depositante s . Rio de Janeiro, 31 de
dezembro de 1902.—Como procuradourneis,
Jules Gdraud, & Comp. (sobre a
estampilha no valor do 300 réis.

Apresentada na secretaria da Junta COM-
mereKI Capital Faleral ás 2 horas e 45
minutos da tardo de 31 de dezembro de 1902.
—O secretario, Cegar de Olive.::ra.

Registrada sob n. 1.180, por despacho da
Junta Cornmercial, em sessão do ho;o. Pagou
no primeiro exemplar 0600 de sollo por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 16 do fevereiro de
19.H.-0 secretario. Cesar de Oliveira. (Ao
lado achava st; o carimbo da Junta Commer-
cial da Capital Federal.)

Wyekoff, Seamans & Ben2dict, estaldeci-
dos em Nova Yuri:, Esta los Unidos da Ame-
rica do Norte, apr.sent eu a marca supra,
qu1 consisto na pahvra flemington. Esta
marca applica-se impressa ou por qualquer
processo adequado de transporto ou decai-
conluia nas machinas do' escrever e ac-
COSSOliOR para as mesmas, da fabricação
dos depositantes, bem como nos papeis usa-
dos pelos depositantes. Rio de Janeiro, 31
de dezlnibro do 1902_ —Como procuradores,
Jules Gdroad, Leclere & Comp. (sobro uma
estampilha no v dor de 300 róis).

Awesenta ia na soc-etaria da Junta Com-
morcial da Capital Federal :is 2 horas o 45
minutos da tarde de 31 de dezembro de
1902.-0 secretario, Cesar de Olive:ra.

Registrada sob a. 1.181. por despacho da
Junta ( . munorcial, em sessão de hoje. Pamu
no primei!") exemplar i;:;'',00 de sello por
estampilhas. Rio do Janeiro, 16 de fevereiro
de 190. O s ,cretario, ( ,Nar de Oliveira.
(Ao lado achava-sa e carimbo da Junta Com-
melaria' da Capital Foderal.) 	 •

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEOL DO RIO DE :ALINHES°

Renda dos dias 2 a 10 de fe-
vereiro de 1903 	  3.893 ; 083$369

Idem do dia 20:

Em papel 	  182:404802
Em ouro 	  55:394224

Em igual periodo de 1902... 3.588:954415

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS
NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 20 de

	

fevereiro de 1903 .......... 	 9:119$287
Do 2a 20, 	 	 141:272$918
1L'in igual poriodo do anno

passado 	 	 :158:564053

RECEBEDORIA- DA CAPITAL FEDERAL

Renda do dia 20 de fevereiro de 1903

Consumo :

Fume 	 	 2:394500
Bebidas 	
	

6:4041300

Calçado 	
	 6:000$000Phosphoros 	 	

1:070$000
226$000Perfumarias 	

Especialidades

	

pharmaoeu -	
324000tioa.s 	
435$000Conservas 	

1:004000Chapéos 	 	
9:2601000Tecidos 	
8:740$000Registro 	

Renda do 2 a 19 do feve-
reiro de 1903 	

Em igual poriodo de 1902..	 1.245:553$545

OHMS E AVISOS

Senado Federal
SERVIÇO STESOGRAPHICO DOS DEBATES

Tendo a Mesa resolvido rescindir o con-
tracto que regulava o serviço do stenogra-
phia dos debates do Senado o contractal-o
sob outras bases o por concurrencia publica,
convido, do ordem da mesma Mesa, os in-
teressados a apresentarem suas propostas,
ein carta fechalla, até lodo março vindouro,
dia de-ignado para a abertura das cartas
re 'cuidas.

Pela Secretaria serão forno,cidos todos os
esclarecimentos sobre o mesmo serviço.

Secretaria do Seriado, 10 do janeiro de
1903.-0 director, JosdB.da Serra Belfort. (•

Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro

INSCRIPÇÃO PARA MATRICULAS

Do ordem do Sr. Dr. director, faz-se pu-
blico que a inscripção para a matricula nos
differentes cursos desta Faculdade estará
aberta do dia 1 0 de março proximo futuro a
31 do referido moz o até o dia 5 de abril
para os que lizorom exames na 2a epoca
(art. 116 e paragrapho unico do Codigo do
Ensino).

Secretaria da Fac.uldado do Medicina do
Rio do janeiro, 20 de feveroiro de 1903 .—Dr.
Brito c Silva, sub-secretario.	 (.

	

1.045	 708	 1.753

	

39	 20	 59

	

28	 19	 47

	

4	 4	 8

	

1.052	 705	 1.757

237:854)86
4.130:937$455

OERAE8

35:859$800

1.116:612$974
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Internato do Gymnasio Na-
cional

Do ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que, do dia 1 a 14 lie março proxiino, rece-
bem-se na seerettaia do35ta inotPronti os re-
quorimentos dos aluinnos qu protenderom
prestar exames em s?gunola, Opit2„ os quaos
serão eirecauados na egundii quinzena do re-
ferido inc.z

Prevines° que só pnderão fazer exame os
alionnos tio não responderam á chamada
na prinwi :a poca, ou Os que deponderom do
exame do uma disciplina.

Secretaria do internato do Gymnasio Na-
cional, 17 do fovereiro do 1903.-0 secre-
tario, Antonio Alces Corrêa Carneiro. 	 e

External o do Gymnasio
' Nacional

ExiftMES DE PREPARAT0RIOS

Quinta-feira, 26 de fevereiro, - ás 11 horas,
serão eliamaales:

Portteguez — 3a mesa

(Neste Externato)

23 chamada, ultimo dia

Ilornardino Camuyi ano.
Vicente do Souza Lima.
José do Souza Ferreira.
Beatriz C orrêa Basto.
José Forroira, Lima Junior.
Salvadcir 1).3.sire Pannain.
Luiz Desnetrais Cesta.
Mario Caldas do Magalhães.

France: — 21% mesa

(Nosto Externato)

23 chamala, ultimo dia

Aurelio machado Portoga de Figneirelo.
Thomaz Francisco do Madureira, Pará..
Arthur Ferreira Braga.
Carlos Pereira do Almeida.

Gcographia — la mesa

No Instituto dos Surdos-Mudos, rua das Lao-

rangoiras n. 82

Alcobiados Guimarães Alvos Nogueira.
Armando Crissiuma Paranhos.
Zona , Borges de Gouvea.
Carlos Macedo.

2a chamada

Paulo Coelho do Almeida.
Mauro Roquette Camerino de Mendonça.
Joga de AZUrein Furtado.
Jayme do Nascimento Brito.
Alfredo Luiz Fróes da Cruz.

G'ographia-2a mesa

(Neste Externato)

21 chamada

Antonio do Padua, Cunha Vasconcellos.
Mario Carvalho de Vasconcellos.
Mario Lins de Brito.
Pedro Tavares Dias Pessoa,.
Theodoro Pacheco Ferreira.

um lo l. Mace lo Soares.
,laymo Ces ir Guimarães.
Fernando Nory Mach trio.
E Imundo de Oliveira Carvalho.

Nota—Os requerimentos da 23 chamada de
geographia de n ti ti ma. apresentados até o

a 27 do coLTOOLO, á.8 3 horas da tardo.

Arithmet:ea—la mesa

(Neste Externato)

23 charna,la.

Ivan Gaivão.
Jose da Silva Oliveira.
Mario Corra' da Costa.
Joaquim Capistrano da, Costa.
Josa Pinheiro Bastos Junior.
Waldomiro Trajano de Suttza.
Adolpho
.layme Araujo Silva.
Ezequiel Faria de Souza.

Arith;,tetUa-2a mesa

(Noto Externato)

2a chamada

Faancico Antonio Furtado.
()atavio do Souza Santos Moreira.
Joaquim Antonio Dias de Amorhu Junior.
Augusto Bruni'.
Manoel da Silva - Pinto Netto.
Antenor Lopes Ribeiro.
Antonio Peixoto Leito.
Luiz da Silva Alves.
Christino do Valha Junior.

• Arithmetica-3a mesa

(No Instituto dos Surdos-Mudos)

Fernando Ferreira Quintas.

23 chamada

José Luiz Brandão.
Praxedes Alves Lisboa.
Luiz do Souza Vaz.
Henrique Magioli.
Hugo Ribeiro Carneiro.
Oscar Farinha.
Armando Antas de Almeida.
José do Souza Dantas.

Geomotria—l a mesa

(Neste Externato)

23 chamada

Accacio Antoones Porcina.
Seraphim Gomes do Rego.
Dirciliçu Anatalia Pereira.
Elvira Candida Cordeiro.
Thomaz Pedro Cotrim Coimbra.
Orminda de Souza Montairo.
Evaristo da Veiga o Souza.
Francisco da Silva Torres.
Manoel Joaquim Torres Vianna.

Geometria—Ra mesa

( Neste Externato )

23 chamada

José Aristides Vieira Machado.
rirmino de Oliveira.
Luiz Moreira do Souza Filho.
lieraclito Augusto Moreira.
Romã° Francisco da Rocha.
Alfredo de Freitas Ba,lliense.
Gabriel Theodosio de Araujo.
Sylvio Hilario Ribeiro.
João António Guimarães.

l'hysica c chi,aica—l a mesa

No Internato,. Catnpo de S. (hristovão)

2° chamada,

Itenato do Magahldíes Tavares.
Luiz Correa de Brito Sobrinho.
:alvaro doa Lima Tavares da Silya.

Çarivaldo Corre°, Sussuarana..
Luiz Gonçalves Duarte.
Albino do Almeida Cardoso.
Euclides Veiga de Moraes.
Felisbarto de Carvalho.
José Rabello da Cunha Pereira.

Physea e chiatica — mesa

(Neste Externato)

Fernando Luiz Os rio.
íWtoniu João Rangel de ;Vasconcellos.

2 chamada

Arnaldo Mondes Lopes.
Mario Dessa do Carvalho.

g
alro do Araujo Gomes.
!domar do Amaral Murtinho.

Dionysio de Santa Rosa Mendes Junior.
José de Oliveira Menezes.
João Antonio Gonçalves Liberal.

Historia natural—l' mesa,

(Neste Externato)

Diog,enea Nogueira da Silva.
Evaristo Marques da Costa.

2a chamada

John Mac Niven.
Ilermano Villemar do Amaral.
Antenor Portella Soares.
Alberto Toixeira Corra do Souza.

Historia natural-2a mesa

(Neste Externato)

da chamada

Norival Soares do Freitas.
Antonio Balam.
João Corrè% do Brito Junior.
,JoA Pereira tiuitnaraes Filho (prova orai).
Francisco Ca.ndido de Araujo (idem).
Asterio Lobo.

Os examinandos dc arithmetiaa devem
trazer taboas de loga,ri Ulmos.

Externato do Gymnasio Nacional, 20 de
fevereiro de 190:i.— O secretario, Paulo
Tavares.

Aauseu Nacional
CuNC URSO

Do ordem do Sr. director, em conformi-
dade com o art. 47 do regulamento vigente,
ta'ço publico que, por espaço de quatro illozoS,
a contar do hoje, se acha aberta nesta se-
cretaria a inscripção para o concurso ao
provimento do cargo do assistente da seeçãq
o botanica, do Museu Nacional.

O concurso constará do diSsertação eseripta
o oral e da prova pratica sobro pontos tira-
dos á sortia de accardo (anu o peagramina
préviamente organizado pela congregação o
ltpprovado polo Sr. Ministro.

A dissertação escripta, constará do uni
ponto tirado á sorte o durará tres horas.

A oral sara publica, e durará uma hora, o
constará da exposição do ponto para alia ti-
rado á sorte, com duas horas do antweden-
Cia.

A prova pratica fiará feita do conformi-
dade cora as dispasições estabelecidas noa pro-
gramma especial.

São requisitos necesaarioa a() concurso:
1°, a qualidade de cidadão brazileiro
20, moralidade provada por folha corrida.

Secretaria do Museu Nacional, 2 de janeiro
çlo 1903.— Miranda Ribeiro, secretario.	 (•
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1)011 ,..,ia do District° Federal
O D. João Baptista de Campas Tourinho ,

1 ° &alegado auxiliar da policia do District°
Fed-aral, autorizado pelo Sr. Dr. chefe do
po'iicia:

Manda que nos dias 22, 23 o 24 do cor-
rrenta, das 4 horas da tarde ás 11 horas da
noite, por occasião dos folguedos carnava-
lescos, se observe o seguinte:

Companhia Jardim Botanico
Os bonds (tosta companhia não ches,"arão

ao largo da Carioca; devem fazer volta da
rua Senador Dantas para a rua Treze do
Maio.

Companhia Villa Isabel
Os bonds desta companhia deverão esta-

cionar na rua do Espirito Santo, proximo á
praça Tiradentes e entrando pela chave ahi
ex'istonto seguirão para s ius destinos.

Dado o caso que a affluensia do povo soja
Vá? numerosa que a pass tgern por ahi preju-
dique a cornmodidade publica, os bonds •o-
verão fazer ponto no desvio da rua do Se-
nado, psoximo á travessa do mesmo nome
voltando dali para seus destinos.

Companhia S. Christoveto
Os bonds dosta companhia deverão fazer

ponto no desvio da praça da Republicas pro-
ximo á rua da Constituição, voltando dahi
para seus destinos.

Companhia Carris Urbanos

Os bonds das linhas—Praia Formosa ás
barcas, America ás barcas, S. Diogo ao Car-
coltor, S. Digo ás barcas, Estrada do Ferro
ás barcas devem descer pelas ruas Prainha,
Ourives, largo de Santa Rita, Visconde de
Inhauma até a rua Primeiro de Março, e
devem subir pela rua Theophilo Ottoni.

Linhas—Praia Formosa a S. Francisco,
Estrada do Ferro, Ouvidor, devem descer
pela rua da Prainha o subir pelas ruas Uru-
guayana, General Camara e Impsratriz.

Linhas—Saude o Sacco do Alferes devem
subir pelas ruas da Prainha o travessa de
Santa Rita o descer pela rua 'S iscondo de
Inhauma, até a rua Primeiro de Março o su-
bir pela rua Theophilo Ottoni.

Linhas—Lapa o Riachuelo devem descer
Pelas ruas Visconde do Rio Branco, Tobias
Barreto, fazendo ponto na rua da Consti-
tuição e praça Tira,dentes, o passando psla
frente da Secretaria do Interior, seguirão
seus destinos. O mesmo itinorario devem
observar os bonds das linhas Silva Manoel,
Lavradio, praça Onze de Junho e Frei Caneca
a S. Diogok

Linhas—Riachuolo, Lapa e Carceller de-
vem fazer ponto na praça Quinze do Novem-
bro e dahi voltar pela rua da Miseri-
cordia.

Os carros da praça ou os quo aguardarem
ordens dos passageiros devem fazer ponto no
largo da Lapa, na praça, da Republica, ao
lado da Estrada do Ferro Contrai o em fren-
te ao Palacio da Justiça, travessa da Bar-
raiva,. rua do Sacramento, no espaço com-
prehondido entre as ruas do Senhor dos Pas-
sos o Hos:piai° s no largo da Lapa, na praça
Quinze de Novembro, entre a rua Primeiro
do Março o a travessa do Commercio.

Os tilburys estacionarão nas ruas Loopol-
dina o Luiz de Camões, entre as do S. Jorge
o Sacramento.

Os vehiculos que da praça da Republica
se dirigirem para a praça Ti rasiontes (levem
descer pela rua da Constituição o lado do
theatra S. Pedro de Alca,ntara ; os quo da
praça Tiradentes dernanlarein a praça da
Ropublica devem subir pela rua Visconde do
Rio Branco. Pela fronte do Dorb-Club só
devem p usar os vehiculos que tiverem de
tomar a direcção da rua Visconde do Rio
Branco ; e pela frente da Secretaria do In-
torior os que tiverem de tomar a direcção
do theatro S. Pedro de Alcantai a.

Pela, rua do Espirito Santo só °dem transi-
tar os vehiculos vindos da rua do Senado.

Pela rua do Thoatro só podem transitar
os vohiculos vindos da praça Coronel Tama-
rindo ou Travessa da. Academia.

Todos os vohiculos, em geral, deverão
transitar a passo.

A' excepção dos prestitos csrnavalescos, os
vehiculos que transitarem pela rua Primeiro
de Março, (pior eu direcç:to ao Arsenal de
Marinha, qur deste arsenal para a praça
Quinze da Novembro, deverão rodar pela di-
reita, d m aio a deixar liyro o meio da rua.

E' prohibido o estacionamento d3 vehiculos
conduzindo pessoas fantasiadas ou não, nas
ruas Primeiro do Março, Ouvidor, Theatro e
Sacramento, no espaço comprohendido entre
a praça Tiradontos e o Thosouro Federal,
hem como nas praças Coronel Tamarindo e
Tira,dentos.

Os cocheiros que não trouxerem comsigo
as respectivas carteiras, co:no determina o
art. 13 do regulamento policial de inspecção
do vehiculos, hora corno os que transgredi-
rem as disposi:õos acima estabelecidas, serão
punidos de accordo com o disposto no artigo
33 § 10 0 21 do regulamento cita,do.

Primeira delegacia auxiliar, 14 do feve-
reiro do 1903. —fruiu Baptista de Campos Tou-
rinho.

-.anta Cloantnereial
SESSÃO EM 3 DE FEVEREIRO DE 1903

Presidente, Souza Ribeiro—Secretario, Cesar
do Oliveira

Presentes o 'presidente Souza Ribeiro, os
deputados Torres, Guimarães, Iguassa. , co-
ronel Goulart, Borges e major Couto e o
secretario Casar do Oliveira, abriu-se a
sessão.

Foi lida o aparovada, a acta da sessão an-
tecedente.

O expediente constou de
()Miei() de 2 do corrente, do secretario

da Junta dos Correctores, remottendo o bo-
1 :dm das cotações dos principaes generos
ilo mercado e ilos fretes nos dias 24 a 30 do
mez prox imo lindo.—Mandou-se archivar.

Requerimentos
De Manoel de Mattos Fonseca para ser

nomeado interpreto d is linguas ingleza,
franceza,, allentã, italiana o hespanhola.—
Passe-se titulo para as ling,uas italiana e
hespanhola, por estarem preenchidas as
outras.

D3 Gonçalves, Campos & Comp. para o re-
gistro da marca Tres estrellas que distingue
os seus oloos para machinas.—Deferido.

Da Force Faial eompany, estabelecida em
Buffalo, Evados fluitos da America do Norte
para o registro da marca Force que distin-
gue os coreaes do seu conainercio.—Defe-
rido.

Da Chillington Tio! Company, Limiteg
do F. Ruiz y Bois & Comp. : Antonio da Ro-
cha Leão e Freiro do Aguiar & Comp. para
o deposto das suas marcas registradas nesta
junta sob as. 1.1G8, 1.169, 1.170, 1.171,
3.539 o 3.540.—Deferidos.

Do Costa, Boni:vaies & Comp. para o de-
posito da marca do sou fumo Catagliazes
registrada na Junta do Commercio do Estado
do Rio de Janeiro.—Doferi.lo.

Da Comp tolda Novo Lloyd Bra.zilriro para
serem archivailas as escripturas publicas de
sua cons Stuição.—Daferido.

De Fernandos, Velloso & Comp. ; J. Pa-
rada & Comp. ; Leal & Soares ; Leopoldo
M. Vianna, & Comp. ; Starcolino R° lrigues
& Comp.; Pa,choco & Alvos; Ribeiro & Costa;
Ribeiro & Moraes e Vicia, Mattos Se Irmão
para serem archiva-os os seus contractos
sociaes.—Deffiridos.

De Duarte Amaranto & Comp., para ser
arshiva,do o inst %monto da alteração do seu
contracto social pela retirada do sucio de
industria Joaquim Antonio Guimarães—De-
forido

Do Custodio, Irmão &Campos; J. Rodrigues
& Coinp.; João Machado & Comp.; Marques
do Andrade & Comp.; Quei -oz Junior &
Leandro, Valente & Santos e Vieira; Mattos
& Irmãos; para serem archivados os seus
distractos sociaes—Defer idos.

De Manuel Marques da Silva Junior; Max
Schlobach; A. Campos & Comp.; Antonio dos
Sant ,s & Comp.; Alves, Rodrigues & Comp.;
C. Abranches & Comp.; Costa & Pimenta.;
Domingos Lago & Comp.; J. Vieira & Comp.;
Pinto & Fiar -os; Rodrigues & Bessada e Toi-
xoira. Fern Indo; para o registro de suas
firmas commerciaes—Deforislos.

De Arthur Ferreira & Comp., para idon-
tico registro— E' defoituosa a declaração
feita, pelos requerentes para o registro do
sua firma em 15 do janeiro provim° findo,
antes do archivamento do contracto

Do Nobrega & Comp. para identico regia-
tro.—alodifiquem a firma social, nos termos
do art. 60 do dec. n. 916, do 24 do outubro
do 1890, por haver outra identica, estabele-
cida na rua Sete du Setembro n. B o re-
gistrada em 27 do fevereiro de l)9.

De Carvalhaos & Sampaio, para lhos sor
transferido o Copiador em branco da firma
antecessora Ca,rva.lha,es, Filho & Sampaio.—
Deferido.

Mandou-se:
Cumprir o accardão da Camara Civil da

Carta de Appellação, que deu provimento
ao aggravo de Santos Dias & Comp. para ser
admittida a registo a marca do sou producto
—sabão da Costa d'Africa perfumado.

Archivar o balanço do trapiche Carvalhaes
no 20 semestre do 1902.

Dar o conveniente destino aos exemplares
da publicação das marcas registradas sob
na. 3.079 a 3.195 no Bureau faterna!iona.le
de la Propriéld Industrielle. em Berna.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 12 de fevereiro de 1903. — O
(Aliciai maior, lIonorio de Campos.

SESSÃO EM 5 DE FEVEREIRO DE 1903

Presidente, Souza Ribeiro—S'ecrelario, Cesar
de Oliveira

Presentes o prosidonto Souza Ribeiro, os
deputados Torres, Guimarães, Iguassii, coro-
nel Goulart. Borges e major Couto e o se-
cretario Casar do Oliveira, abriu-se a
sessão.

Foi lida o approvada a acta da sessão ante-
cedente.

O expediente constou de:

Oficio do 31 do moz findo, da Directoria
Geral da Inlustria da S3cretaria da Indus-
tria, Viação 'e Obras Publicas, solicitando
uma relação das marcas d3 fabrica o de com-
mareio nacionao:s e estrangeiras. reaistradas
nesta junta durante o armo do 1002.—Man-
dou-se satisfa,zer.

Requerimentos:
De Arthur Pires psra, o registro das mar-

cas dos vinhos do Porto Guarany e lIerculano
do sou cornmercio.—Deferido,

Da Teixsira, Borges Si Comp., para o re-
gistro das m 'mas dos phosplioros Arara ()
Rio Branco do sou cominarei° .—Doferido.

De Mondes & Santos, para o deposito da
marca do seu fumo Cato guazes, registrada
neota. junta.— Deferido.

De José Francisco da Silva Lima, para o
deposito da mure t do sou preparado Depura-
tivo Americano, registrada na Junta Com-
marcial de S. Salvador.— Deferido.

Do Pinto & Comp., para o deposito da
marca do seu café Idéal, registrada na Junta
do Com:floreio do Estado do Rio de Janeiro.
— De ferido.

De Andrade, Alarcon & Comp., para sor
archivado o seu c ontracto social com fim de
fazer propaganda em beneficio do estabele-
cimentos commerciaes e industriaos.— Não
tem logr por não sor mercantil o objecto da
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sociedade, nos termos do art. 19 do regula-
mento n. 737, do 25 do novembro de 1850.

De Campos, Silva & Comp., Carvalho An-
drade & Comp., Corroia Barreto & Pereira,
F. Pinto & Cardoso, F. Gil & Olive . ra, Gni-
Uterino da Silva & Comp., .J. Pinheiro &
Irmão e Ribeiro Irmão, Alvos 8c Comp., para
serem areio iva.dos os sous contractos sociaos.
— Deferi(' )s.

Do Vasconcellos Couto & Comp., para ser
archivadu o instrumento da alteração do seu
contracto social pela admissão do Eugenio
Cornelio dos Santos como meio soltdario.—
Deferido.

De Antonio de Sá, Rodrigues, socio sobro"
vivente da firma Sá Rodriguod & Fonseca,
para dar•..o baixa no cootracto social o no
registro da dita firma, dissolvida e liquidada
judicialmente polo fallecimonto do sacio
Francisco Antonio d.). Fonseca.—Deforido.

De A. S. Andrado & Comp., Esteves Pi-
nheiro & Comp., J. A. Ribeiro & Silva e
Ribeiro Irmã) & Comp. para serem ardil-
vades os seus distrac tos socia,es.—Deferiao.

De F. Silva, J. J. do Queiroz Junior, J. R.
da SAva Filho, M. M. Jaehitho, Alonso &
Rontoro, Barbosa da Fonseca & Pontos, Bas-
toi & Santos, F. Almeida & Comp., For-
nandu Velloso & Comp. e P.res & Cosar,
para o registro do suas firmas commerciaes.
—Deferi(los.

De Costa & Viega,s, para idontico registro.
—Completem a declaração com a assigna-
tura da firma pelo socio Costa, a quem com-
pete o seu uso.

Do Sant )s Filho, para o cancellamento do
registro de sua firma por ces3ação do ne-
gocio.-1) ,ferido.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 12 do fevereiro de 19J3.-0 official
maior, Honor:.o de Campos.

MiuNterio da Marinha

Repartição da Carta Maritima dos Estados
Unidos do Braz11

AVISO AOS NAVEGANTES N. 5

Estado de Sergipe — Barra de Araeajii

Aviso aos navegantes que foi do novo col-
locada a bela de espora no porto do A.•acajú
o da ema! tratou o aviso n. 1 desta repar-
tição.

Posição da bola

570 SE da Nova Atalaia.
800 NE do Pharol.

Directoria de Ilydrographia, 19 de feve-
reiro do 1903.-011ton Bulhao director.	 (.

EDITAES

Tribunal do aury

O Dr. Alfredo do Almeida Russell, presi-
dente do Tribunal do Jury da Capital Fe-
deral, etc.:

Faço sabor que, do conformidade com o
art. 1 17 do decruo n. 1.030, do 14 de no-
votnbro de 1890, tem dosignado o dia 2 do
maroo proxinio futuro, ás 11 horas da ma-
nhã, para abrir a 3 . se;sào °refinaria do jury,
que tra,ballta.roa em dias consecutivos ; e que
tmdt.) procodido ao srrtel) de 43 jurados que
teom de os .o. vir na dita essão, foram des-
ignados os cidadãos seguintes:

18 Preteria

Francisco Antonio Gifroni.
Pretoria

Ernyg,dio Suaves Raposo.
Fra, ¡cisco Joaquim Pereira Soares.
Antonio Coelho Dias lia,rbasa.
Alfredo do Azov 'do Vieira Filho.
Agenor de Souza.

3' Preteria

Agapito Xavier da Veiga.
Antonio Joaquim Pinto Ribeiro Junior.
João Louronço Fornandes.
João Baptisoa.
Bernardino Alves da Fonseca.

4' Preteria

Berna,rdino Campos do Valle.
Octacilio Pereira Lima.
Jo-é Manoel de Lima. Junior.
Franklin Atito da Pinto do Miranda.
Manoel Francisco Moreira.

5" Pretoria

Juli5: o Francisco Alvos.
Aloxandro das Chagas Ribeiro.
Leoca.dio Rayol.

6" Pretora
Dr. Francisco Corrêa do Lago.
Alvaro Fern andes do Andrade.
Capitão João Barbosa Landim.
Dr. Mario Antonio da Costa.

7,, Peeloria

Coronel Vicente Antonio do Espirito Santo.
Paulo Folisbarto Poixoto da Fonseca.

Preloria

Capitão Emigdio José da Silva.
Bacio de Alcantara. Mazalhães.
Carlos Leonardo de Campos.

I'retoria

Manoel Caldeira Machado.
Mamei Luiz Duprat.
Manoel Torres da Costa Miranda.

10' l'retoria

João Baptista Taylor.
Antonio Joaquim Goulart.
Antonio José Alves Junior.
Carlos Rodriguos Lyra da Silva.

11' Pectoria

Sevorino Gomos da Fonseca.
Dr. Taciano Aceyoli Monteiro.
João Dias.
Dr. Thomaz do Mello.

12k Preteria

Alberto Moreira Pinto.
Tertulia,no GuiMarã.')S.
Alfredo ItodrigU0S Pontes.
Antonio Manoel de Proonça Gomes.

13' Pretoria

Joaquim Augusto To)ixoira Nunes.
Joaquim da Silva Moraes.
Joaquim Tortuliano de Souza.

14' Preteria

Joronymo Pinto da Fonseca.
15' Preteria

Antonio Mano dos Santos.

A todos os quaes C. cada um de por si,
bem como a todos os interessados em geral,
so convida. a compareeor em a sala das
sossõos do jury,no Palacio da Justiça, á praça
da Republica, °Meio do antiga Museu, face
da rua da Constituiçã), tanto no referido
dia e hora, cimo nos mais dias, eniquanto
ddra,r a 833850, sob a; penas da lei si falta-
rem. E p Ira que chegue a noodcia, a todos 80
passou, não só o pros )nto 'edital, que será
lido e affixado nos lugares mais publicos e
publicato pela impransa., com romottorn-se
exemplares do mesmo aos protor ts do muni-
ci oio para publicarem o fazerem as notifi-
cações aos juraolo;, oulp.ados o testemunhas
que ex,stirem nus sons dtstrictos.

Dado tT passado nesta Capital Feleral dos
Estados Unidos do Brazil em 14 do fev(,reiro
do 1903. Eu, Accacio Marque de Gusmão,
1" escrivão) do jury, o sobacrevi,—Alrreflo de
AlMoida nassell,

Tribunal Civil o Criminal

CAMARA COMMERCIAL

De convocaçáO de credores da nuissa
de Nascif Zeleid & Maria Rosa para se
reunirem no dia de março proximo findo,

1 hora da tarde, na sala das audiencias
da Camara Commercial, á rua dos Inva-
lides n. 108, afim de verificarem os seus
credites e, approvados, assistirem i leitura
do relatorio apresentado pelo syndico proxi-
sorio, deliberarem sobre concordata, si for
apresentada a respectiva proposta ou for-
marem o cordeado de unido, elegendo syij.
dia° e uma contnu:ssaa fiscal, nos termos do
art. 66 da lei it. 859, de 16 de agosto
de 1902

O Dr. Enéas Gaivão, juiz da Camara, Com-
moreia' do Tribunal Civil e Criminal do
District° Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital virtsm,
em como por parto dos synd icos da f allencia.
do Nascif Zebeid & Nlaria, Rosa me foi dkri.
gula a petição do ter seguinte :—Exru.. Sr.
ler. juiz da Camara Coinmorcial. Os syn-
dicos da fallencta do Nasci( Zeboid & Maria
Rosa offerecem o exame do livros e l'eque-
rem a V. Ex. se digne ordenar a convocação
dos credores, na forma da lei. Pedont defe-
rimento. Rio, 20 do novembro do 1002.—
Por procuração, 1 fcnrique Borges Monteiro.
(Estava sellada). Despacho: Nos autos. Rio,
14 do fevereiro do 1903.— E. Goiva°. D3S-
pacho: Faça-se a convocação dos credores.,
na forma recommendada na loi.—Rio, 14 de
fevereiro de 1903.— E. Grava°. Em virtude
do que, se pwsoo o presente edi,tal, pelo qual
são couvocados-os credores da mossa fallida.
do Nascif Zebeid & Maria Rosa, para soi
reunirem no lugar, dia e hora acima dos'A-
gna tos, afim do verificarem os seus cretinos,
approvados, assistirem á leitura do relatem°
apresentado polo syndico, doliberarom s,ob'fo
concordata si for apresentada a respucti va
proposta ou formarem o contracto de união,
elegendo syndico o uma em/imissão
nos termos do art. 66 da, lei n. 853, do 16 do
agosto de 1902, advertindo que os cr3dores
ausentes poderão constituir procurrt.doo.es por
telegramma,cuja minuta,authentca ou loga-.
lizada„ deve..i, ser apresentada ao expoditor
que, na sua transmissão, váencionará, esr,a
circumstancia, sendo licito D. um só individ
ser procurador de mil ou mais crodo'..es,
entendendo-se o mesmo habilitado a tollar,r
parto cru todas as deliberaçõos que na 're-
união forem tomada,s,sendo que para cone .or-
data' será observado o disposto no art. 54,
lettras a, b, c o d da citada lei •n. ? 5! .), do
16.de agosto do 19)2. E para constar., pas-
saram-se este e mais deus do teor,
que sorão publicados o affixados na ferma, da
lei, polo porteiro dos auditorios qu fj, de assina
o haver cumprido, lavrará a competente
certidão para sor junta aos ar ttos. Dado o
passado nesta cidade do Rio d o Janeiro, aos
20 do fevereiro de 1903. Eu João do Souza
Pinto Junior, escrivõ.o, o sy.bserevi.— Enda&Gutvao

De convoca çao e citago, cour o prazo de oito
dias, aos credores da fallencia de Nesto r
Sampaio & Comp., estabelecidos ri rua 'á°
Ouvidor n. 60, para reunirem-se na a ala
das audieneias deste juizo, á rua dos In-
validos n. 10S, no dia 21 de fevereiro cor-
rente, ds 2 horas da tarde, para ela!' lerem
syndicos definitivos, na fdrnia abaifoo

O Dr. JosO Luiz do Bulhões Pe?reirn juiz,
da Camara Commercitl do Trib . Anal Civil o
Criminal desta cidade do Rio do Janeiro,
etc.

Faço saber aos que o proso!)0 edital viremque, pus este !nizo e cacto  rio dque e3to SUSCrOVC, se voe( .ssainoo scs autos dofallenei% de Nostor Sampai J tçz. Comp., esta-
igknitlos á rua do Ouvidor n. 60, e su-
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bindo os autos (i, conclusão nellos a folhas
444 foi exarado o dopac.lio do teor seguinte:
Intimem-se os &x-sya deas para declararem
em mão do ()Melai si as trawacçjToJs etre-
ctuadas pelo fallido -, desde que lhe foi auto-
rizada a continuação do nego2i), foram ou
não escApturadas em livros e-peci,les. con-
forme determina a lei, e intime se ao fallido
para comparece- em ,jitizo. Rio, 21 de ja-
neiro, de 1903.—D. Pedreira. Em tempo:
Expeçam-se ediiaei com o prazo de oito dias
para os credores se reunireni era dia o hora,
que o escrivão designar, afim d elegerem
syndicos definitivos, cuja noinea..M fui pro-
visoriamente feita por este juizo. Rio, era
supra.—B. Pedreira. Em virtude do que se
passou o presente edital, polo teor do qual se
convocam o citam com o prazo de oito Ilias
aos crodores do Ncstor Sampaio & Comp.,
estabelecidos á rua do Ouvidor n. 60, a re-
unirem,se na sala das auc1ionciw4•Leste juizo,
nó dia 21 de fevereiro corrente, ás 2 horas
da_. tarde, á rua dos Invali•los n. 108,
orça° funcciona o Tribunal Civil e Crimi-
nal, para o fim de elegerem syndicos de-
finitivos da mesma fallen.da por ter sido a
nomeação dos syndicos que actualmente ser.
veto feita provisoriamente peto juiz. É para
constar se passaram o pr Mnto edital e mais
dons de igual teor, que serão publicados o
aflixado's na ferina da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro aos 9 de feve-
rdiro dn 1993. E eu, Frarrisc 1 ih Roja de
Almeida Có Ft ,al. esc! . .vão, o subscrvi.—
José, Lui. de Ba!hães Pedreira.

RUE COMERCIAL

Camara ÉS-yndie:ril dos Corre-
• tores de Fundos Cablicos

da Capital É'etieral
cuitào OFFICIAL DECAMBIOE MOEDA AIETALLICA

	

90 d/v	 A' tliçto

• Sobre Londres... ..... 	 11 22/32 11 43/84
i Pariz 	 ..	 $$14	 $817
s Hamburgo . 	 	 1$004	 1$00S

	

—	 $759
s Portugal 	 	 ___	 $376
> Nova York 	 	 ...... 	 4$2:15

ÕtttO nanion?1 em vales, por /tono2...',319
,	 —,

	

Apbliccs geraes de 5 0/Ó, de 1:000$	 93.;;009
Ditas do EmpresWr.T.; Na•:.c2..;.1

de 1895, port.. 	  • -.- ... ,	 9320))
Ditas idem idem do 18Ç,5. nom... 9:1eill0(l0
Ditai iden2 idem do .' 18.a, num... 1 :O1500)
Ditas do i.mpr es :imo Mu elcip.t!

, de 180, port 	 ...	 ;72O .f.

	

Ditai de 3 o/., inscripções, part.	 87.)Sio( O
DItas•idere idem, nom .... 	  .	 872$000
Ditas do Estado de Minas Goraes,

, de 1:000.',4, part 	 	 700,1$009
Banco da Republica do Brazil 	 	 39$500
Comp. Estrada .do - Forro victoria

,	 a Minas 	 •••••• • .....	 7$030
Dita Industrial do Melhoramen-

tos no Brazil 	  -	 	 11$00a
Dita Seguros Morcnrio, 25 .,' 	 	 32:.A30
Dita Seguros Argos Iluminei-43e. 	 400$000
Debs-. da•Comp. Uitiii:o Sorocallana

-o ituana, 2' serio 	 	 .	 3759

	

Ditas Carris Urbanos, do 200,;... 	 IS03000
VeA(la., por olearei

50 ac',-Ties da Comp. Evolui ts Ho-
minense 20 o '. 	 	$400

25 ditas 'là Comp. Obras Ilydraii-
licas do Brazil, 29 0 	 	 2.-,; 5')

4) dit ts da Comp. M ., Ilioramen-
tos de S. Paul ) 	 	 2 -;')0 ,

15 ditas da Comp. Construci..ões
'Civis. int ,g 	 	401).
Secretaria da Camara 8y:dica' da Capital

Federal, 2) do fevereiro de 1903.—J. ("Mult.°
da Silva, syndico.

José Claudio da Silva, , presidente da Ca-
mara Syndical dos Corretores do Fundos
Publicos:

Faz saber, de ordem da Camara. Syndicai,
que, por decreto do 27 do dezembro ultimo,
foi exonerado, a seu inibi°, do cargo de cor-
retor do finths publicos desta praça o
Sr. Joaquim José Fereandes. e p tlo presente
são cham idos qiutesqur interessados em
transacçõos em que holVess 1 in.,ervindo o
referido ex . corrotor a virem liquidal-as no
prazo de sois meios, conform prec
o art. 11 do docrato n. 2.475, do 13 do
março do 1897, incorrendo nas disposições
da lei os que no referido prazo não fizerem
valer os s !tis direitos.

E eu, Joaquim da Silva Gusmão Filho,
secretario da Cantara, o sttb:crovi.

Secretaria do, Camara Sylical, 14 do ja-
neiro de 190:;.—Jússi Clawlio tlu S1va, syn-
dico.	 (.

Junta dos Corretores de Mor
eadortag e Navios

COTAÇõES DO DIA 10 DE FEVEREIRO DE 1903

Algodão em rama l a sorte, do sertão de
Pernambuco, 11$ por 10 1:dos.

Dito da, Paraliyba. 105)0 a 11$ idem.
Dito do Natal, 1%• 500 idem.
Dito de Sergipe— 1))res, 10$599 idem.
Dito dii Serg,ipo—Itallaiana, 1(4 idem.
Assucar maseavinlio do Santa Catharina,

270 réis por kilo.
Dito mascavo de Maceió, 245 réis por

kilo.
Dita mascavo do Sergipe, 250 a 275 réis

po- kilo.
Dito mascavo de Pernambuco, 240 réis

por kilo.
Café typo n. 6, 4;,,4970 a 5038 por 10 kilos.
Dito idem. ri. 7, 4:•$630 a 4$6o8 idem.
Dito idom n. 8, 42s9 a 4$257 idem.
Dito idem n. 9, 4$985 idem.
Pinho branco americano do porão, a cito-

gar, 240 réis par pl.
Sal claro lavado. a embarcar do Macau,

2$800 por alqueiro de 40 litros.
Dito a embarcar do Caba Frio, 2.$100 por

alqueire do 4 litros.

Farinias do trigo do M Anho Flumilienso,
marca.45.' Leopoldo e 00, e Branca, 17$ a
25$ por 2,5 2 saccos.

Rio do Janeiro, 21 de fevereiro do 1903.—
Jogo Baptista Deldaque, presidente. —Joaquim
da Cunha Frei,'e Sobrinho, secretario.

SOCIEDADES ANONYMAS

Corrupainhi.-aL Vittção e 'Tecidos
Magéense

ACTA DA A3SEMTILI:A. GERAL OEDINAIIIA,
Ela, EcTrADA EM 12 DE FEVEREIRO*
DE 1903

No dia 12 de fevereiro do 1903, ao meio-
dia, reuniram-se no salão ilo segundo andar
do pediu n. 52 da riu Prinr.,,iro de Março,
para onde foram convocados por annuhcios
nas fo,h Is darias, na fôrma da lei e dod
estatutos, 13 acAnnistas representando por
si o par proeuracT, .) 2.519 aceõe:-:, ou numero
legal pata delibrar ,;obre Os assumptos
tratar. o ir. , ctor-t1r!soureiro, Sr. Jacques
Nlilller, dedal . 	installada a assam'd.% o
convida, para. o Sr. Dr. J. Rodri-
drigues Peixoto, que, sendo lin tnimemen s.e
;ice Uto, iii lic i como s.w.mtarios Os Srs, M.
Blum o W. Lind c. O Sr. pre>idvnte man-
dou ler ti am.a	 assemb:éa gorai
° Minaria, que, posta em diseussão, é appro-

vala por. todos. E' dada depois. a palusta, ao
Sr. relator do conselho fiscal, que leu o se-
guinte :	 •

«Srs. acc-ionistas — O conselho fiscal CtItti-
prinda o quo determina o art. 14, I°, dos
estatutos, procedeu ao exam e da escriptii-
ração, contas o lo um os relativos ao exer-
cicio findo em 31 de ..dezembro de 1902, ve-
rificando estar tido Oro ordem e do AC-
mordo com us docuinontos apresentados,
Portanto, é do pareci' que sejam appro-
vados os actos da directoria, contas e ba-
lanços acim s. referidos.

Rio de Janeiro, ' 15 de ja,nittirá do 1903.—
Karl ,eltubach.— Itermann Ro•
dolpho Weber.

O Sr. presidente submette á disc.ussão o
rela t.orio e pireur do conselho fiscal, (1 nin-
guom polindo a palavra, fora Ii postos a
votos e approva•los por unanimilado.

O Sr. presidente mandou .er depois uma
proposta, que foi enviada á mesa, assim
concebida:	 •

o O accionista abaixo assig,nado propõe á
nobre assombléa para que o Conselho fiscal
Soja remunerado com comi mil rMs miennaes.

Rio cle Janei,.o, 12 de fevereiro de 1903.—
Fr(InCi.wo Moreira.»

Combateu esta proposta o Sr. Joaquim
Teixeira do Vaseaneellos, e o Sr. presidente
declarou que, para deliberar isto. seria Do-
COSSari,) urna assornbl ia exL .a,ordinaria, visto
que 03 estatutos que regem a companhia

tinham uovisto o caso. P.cou então as-
$ un I udo Tio na primeira, ms:mnbléa extra-
wlinaria se trata-se do as:mu-lido.

Em sazu1113, o Sr_ pi-esidente convida . os
SN. accionistas para proc3lerern á elo.ção
do conselho fiscal is s ipd:entes, e o residtad o
foi o seguinte:

Conselho fiscal
Votos

Eformann Kallzuhl 	  299
Ka,r1 Sehuback 	  299
João Ribeiro Frz. Coelho 	  299

Supp lentes
Rodolpho Weber 	  3)0
Carlos Ull mann 	  4:19
Dr. Francisco Rapp 	  	  439

O Sr. Ada.rn Ultimei', director gerente,
pediu depois a asseinb:éa licença de alguns
mezes para fazer uma viagem á Europa,
o que lho foi concedido de b mo grado, tendo,

dos accionistas. o Sr. Rodolpho Weber
acc ito do rapa:somai-o dura.nto a sua ato-
meia.

Nada mais lia.vendo a tratar, o Sr. pre-
sidente agradeceu a honra do lhe ter sido
Lon gada a direcção dos trabalhos, en-
cerra a sessão á 1 lura da tardo, do que,
para constar, lavrou-se esta acta, que vai)
:assignada pelo Sr. presidente, seeretaris o
mais accionistas.

Prosid +Mo,	 Rodriyucs Peixoto.
I° secretario, E. 131ant.
2° secretario, W.
Accionista, : Ifermarin Kalhuhl. — Souza

Filho Comp.. por si e por diversos accie•
nistas.—Luiz, Francsco Moreira. por si e por
divors os accionista :.-117trl Sehubach.—Adam
DIamer.—Jacymes 111ller.—J. R. Meriaii.

ANNUMOS

Cervejaria, nrahma

São convidados os Srs. coriomanditarlos a
se re mirem no dia 6 de março proximo
futuro, á 1 hora da tardo. á rua, Visconde do
Sapucally n. 142, em assembk,a geral urdi-
liaria, para approva4) do contas.

Rio de Ja loiro, 19 do f vereiro de 1903.—
George 31a'chk:. ,k Comp.
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